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Sugestões de programas para diretores de Escola Sabatina

Mensagem

O produto da Escola Sabatina

Assim como o pão é o produto final da padaria, o discípulo é o produto final 
da Escola Sabatina.  A Escola Sabatina deveria ser uma fábrica de fazer discípulos.

Por muito tempo, nossa ênfase tem sido só no ensino semanal e dentro dessa 
linha apenas de transmissão de informações bíblicas. Mas a Escola Sabatina é 
muito mais que isso. É uma escola que forma cidadãos para o reino de Deus e cuja 
formatura será eterna.

Ellen White disse: “A Escola Sabatina deve ser o lugar em que os que tenham 
progredido no conhecimento divino, sejam capazes de inculcar novas ideias com 
relação ao povo de Deus” (Conselhos sobre a Escola Sabatina, p. 63).

Afinal de contas, a Escola Sabatina será julgada pelos seus frutos. “Será estimada 
pelo caráter e trabalho dos alunos” (Conselhos sobre a Escola Sabatina, p. 62).

Dois grandes desafios da Escola Sabatina (Conselhos sobre a Escola Sabatina, p. 62):

1. Os jovens devem se entregar a Deus.
2. Ensinar os jovens a ajudar os outros. 

Você, que é diretor da Escola Sabatina, já percebeu que as principais atividades 
da Escola Sabatina acontecem fora do templo, fora do horário da Escola Sabatina?

Como assim? 

Consideremos os principais objetivos da Escola Sabatina, que são: estudo da 
Bíblia, confraternização, testemunho e missões mundiais. 

Então, teremos o seguinte resultado: 

• O estudo diário acontece a cada dia na intimidade do lar. 
• A confraternização acontece nos Pequenos Grupos, nos almoços 

da Unidade de Ação, etc. 
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• O testemunho, os estudos bíblicos e as filiais da ES acontecem nas 
casas e diferentes locais fora do templo. 

• As missões mundiais também acontecem aonde as ofertas são 
enviadas. 

Então, por que apenas se concentrar em um programa semanal ou só na re-
capitulação da lição nas Unidades de Ação? O encontro semanal na Unidade de 
Ação deve servir para encorajar os membros a continuar sendo fieis nos objetivos 
da Escola Sabatina. O encontro no sábado deveria ser um momento para celebrar 
as vitórias da semana. 

O maior desafio da Escola Sabatina deve ser a formação de discípulos saudá-
veis que leiam sua Bíblia e lição diariamente, e que se reúnam sistematicamente 
nos PGs e Unidades de Ação, que ensinem outros a seguir a Jesus através da Bíblia. 

 
Edison Choque Fernández
Diretor de Escola Sabatina – DSA
Twitter: @predisonchoque 
Instagram: Edisonchoque
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A MISSÃO DA IGREJA: 

“Fazer discípulos através de 
comunhão, relacionamento 

e missão”. 

Metas estratégicas da Escola Sabatina

1.  Comunhão: Estudar diariamente a Bíblia e a lição da Escola Sabatina. 

2.  Relacionamento: Participar semanalmente de um Pequeno Grupo e de 
uma Unidade de Ação.

3.  Missão: Dar estudos bíblicos semanalmente. 

Metas para cada Unidade de Ação

Número de membros assinantes da Lição da Escola Sabatina:

Número de membros estudando a lição diariamente:

Comunhão

Número de membros presentes na Escola Sabatina:

Número de membros presentes no Pequeno Grupo:

Relacionamento

Número de duplas ativas:

Missão
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Informações Importantes para os Diretores 
neste Trimestre

1. A ênfase do trimestre é o envolvimento de mais pessoas nos estudos 
bíblicos. 

2. O primeiro sábado do trimestre é o grande “Dia do Compromisso” – não 
só de estudo diário da Bíblia como também de envolvimento missionário. 
Façam uma curta e significativa cerimônia na qual todos os membros 
possam assinar seu compromisso.

3. Esteja atento para participar de uma “Escola de Esperança” organizada pelo 
campo local ou por seu pastor distrital para treinar professores e líderes da 
Escola Sabatina.

4. Em cada primeiro sábado do mês, deve ser apresentado o “Termômetro da 
Escola Sabatina” para que todos saibam qual é a real situação de seu cresci-
mento integral. Há um ditado que diz: “O que não pode ser medido não pode 
ser melhorado”. Nosso desejo é que cada Escola Sabatina tenha seu termô-
metro para medir o avanço da igreja nestes três grandes desafios: estudo 
diário, pequenos grupos e estudos bíblicos. 
Acesse o link: http://downloads.adventistas.org/pt/escola-sabatina/
materiais-de-divulgacao/termometro-escola-sabatina/

5. Todas as igrejas, e mais especificamente o Departamento da Escola Sa-
batina, devem organizar, planejar e ativar o Ciclo do Discipulado – fase 1 
(Conversão); fase 2 (Confirmação); e fase 3 (Capacitação). Uma classe bí-
blica no horário da Escola Sabatina, outra classe para os recém-batizados e 
uma classe para os que serão confirmados. O material está disponível em 
cada Associação e Missão. Coordene com seu pastor a disponibilização 
desse material. 
Saiba mais em: http://www.adventistas.org/pt/ministeriopessoal/projeto/
ciclo-de-discipulado/
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6. Inscreva-se no canal oficial da Escola Sabatina para acessar o esboço da 
lição da Escola Sabatina. Acesse: 

https://www.youtube.com/user/escolasabatinadsa (Português)
https://www.youtube.com/user/escuelasabaticadsa (Espanhol) 

Instagram em português: Escolasabatinadsa
Instagram em espanhol: Escuelasabaticadsa

Datas especiais a serem promovidas no trimestre:

Datas que devem ser promovidas com antecedência:
13 de outubro – Dia da Escola Sabatina – 165 anos fazendo discípulos.

Relatório Integrado da Escola Sabatina

Preencha o questionário a seguir e entregue à secretária (ou ao secretário) da 
igreja no final do trimestre:

1.  Há alguma Escola Sabatina filial em funcionamento?   Sim (     )  Não  (     )

2. Neste trimestre, os professores participaram de    Sim (     )  Não  (     )
algum treinamento organizado pela Associação/
Missão ou pelo pastor distrital?    

3. A Classe dos Professores é realizada?     Sim (     )  Não  (     )

Data Atividade Responsável 

7 de julho Dia do Compromisso Escola Sabatina

25 de agosto Projeto: Quebrando o Silêncio Ministério da Mulher

15 de setembro Dia Mundial do Desbravador Desbravadores

22 de setembro Batismo da Primavera Desbravadores e Ministério Jovem

29 de setembro Programa especial do Décimo Terceiro Sábado ES e Divisões infantis e dos 
adolescentes.
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DIA DO COMPROMISSO   
PROMOVA, DIVULGUE E FAÇA EM SUA IGREJA! 

1º sábado do trimestre

Projeto Maná 

Dicas para o êxito do Projeto Maná:

1.  Nomeie um dos membros de sua equipe para que se responsabilize pelo pro-
jeto em sua igreja. Ele será responsável por preparar os materiais e promover 
o projeto de assinaturas. Deve-se colocar no boletim informativo da igreja, 
afixar o cartaz e trabalhar com os professores das classes infantis, de adultos e 
jovens para fazerem uma poupança para o projeto. 

2.  Use os vídeos e materiais preparados para essa ocasião. 
http://www.adventistas.org/pt/escolasabatina/ Português
http://www.adventistas.org/es/escuelasabatica/ Espanhol

3. No cartão de chamada, há uma meta a ser cumprida, que é obter a assina-
turas de todos os membros da unidade. Faça dessa meta um desafio a ser 
alcançado.

4. Deve ser premiada a unidade campeã em assinaturas neste ano.
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5. Anote as datas do Projeto Maná para as Uniões Brasileiras a seguir:

Projeto Maná para as Uniões Brasileiras:

Projeto Maná 2018 – 2019 (Brasil) 

Data Responsável

15 de julho ULB

19 de agosto UNeB, UCOB

2 de setembro USeB, UNB

16 de setembro UNoB, USB

7 de outubro UCB

Termômetro da Escola Sabatina
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O propósito do “Termômetro da Escola Sabatina” é medir a temperatura da 
igreja, considerando a grande missão que ela tem a cumprir: “Fazer discípulos 
através de comunhão, relacionamento e missão”.

 
Dicas para usar o termômetro: 

1. Deve ser apresentado a cada primeiro sábado do mês para avaliar o mês 
que findou. 

2.  Deve-se fazer uma média geral dos quatro sábados do mês, sempre relacio-
nada com o número de membros da igreja.

Eis um exemplo, de acordo com o número de pessoas que estudam a lição 
diariamente: 

Quantidade de membros – 100 
1º sábado – estudaram diariamente: 15 pessoas. 
2º sábado – estudaram diariamente: 20 pessoas. 
3º sábado – estudaram diariamente: 12 pessoas. 
4º sábado – estudaram diariamente: 25 pessoas.

• Somam-se os quatro sábados, o que dará um total de 72. Depois, divide-se por 
quatro – representando os quatro sábados – cujo resultado é 18. Essa é a média 
do estudo diário, que equivale a 18% dos 100 membros. 

•    Definindo o percentual pela regra de três: 
Multiplica-se por 100 a média do número de membros que estudaram diaria-

mente a lição durante todo o mês (18 membros) e divide-se pelo total de membros 
da igreja (18 x 100 = 1.800 divididos por 100 membros). Da mesma forma, o resul-
tado será 18%. 
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Método do ciclo do aprendizado                                             
para o ensino da lição

Sempre tenha em mãos um formulário vazio do esboço da lição da ES a ser 
preenchido pelos professores para o sábado seguinte. Isso vai motivá-los a prepa-
rar a apresentação da lição de acordo com o Ciclo do Aprendizado. Veja o modelo 
a seguir:

CICLO DO APRENDIZADO

Título da Lição: 

Texto-chave: 

Foco da Lição: 

Seção Tempo Discussão/Atividade

Motivação 5’

Compreensão 15’ I

II

Aplicação 5’ 1.

2.

3.
Criatividade 5’
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Anexo especial para a Classe dos Professores, 
sobre o Discipulado 

Extraído do documento oficial da DSA sobre discipulado. Maio de 2018

7 de julho de 2018

COMUNHÃO, RELACIONAMENTO E MISSÃO

A Igreja Adventista do Sétimo Dia (IASD) desenvolve suas atividades baseada 
em uma missão que tem o discipulado como um de seus elementos centrais. O 
enunciado a seguir deixa isso evidente:

A afirmação acima costuma ser resumida nes-
ta frase simples e prática: “Fazer discípulos através 
de comunhão, relacionamento e missão” (CRM).2  
Nessa declaração, percebe-se uma missão clara que 
norteia as atividades da IASD – “fazer discípulos” 
– e um processo igualmente claro para desenvolver 
o discipulado – “através de comunhão, relaciona-
mento e missão”. Cada um desses três aspectos é 
essencial para a efetivação de um evangelismo inte-
grado em que todos os departamentos da IASD de-
senvolvem suas ações com o propósito de engajar 
os membros da igreja no discipulado, objetivando 
fazer discípulos de Cristo.

Considerando que o discipulado – com seus componentes CRM – norteia a 
missão da IASD, apresentaremos este documento da igreja que explica o significa-
do e as implicações desses termos a partir de fundamentos bíblicos e dos escritos 
de Ellen G. White.

Uma missão clara 
norteia as atividades 

da IASD: “fazer dis-
cípulos”; e o processo 

para desenvolver o 
discipulado é igual-

mente claro: “através 
de comunhão, relacio-

namento e missão”.

“A missão da Igreja Adventista do Sétimo Dia é chamar todas as pessoas 
para se tornarem discípulos de Jesus Cristo, proclamar o evangelho eterno 
no contexto das três mensagens angélicas (Apocalipse 14: 6-12) e preparar 

o mundo para o breve retorno de Cristo”.1
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1. Por que a missão de “fazer discípulos” é importante, especialmente no con-
texto de sua igreja local?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

2. Como você avalia sua própria comunhão, relacionamento e missão? Você 
está crescendo nesses aspectos? De que maneira?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

14 de julho de 2018

DISCÍPULO E DISCIPULADO

CONCEITO

Na Bíblia, de modo geral, discípulo é “aquele que, como aluno ou aderente, se-
gue o ensinamento de outro, especialmente de um professor público”.3  Entre os 
hebreus, no Antigo Testamento, discípulo era a tradução de talmidim e indicava 
“aqueles que seguiam algum rabino específico e sua escola de pensamento”.4  No 
Novo Testamento, há várias palavras que se relacionam com discípulo ou disci-
pulado. Uma delas é akoloutheo, que “indica a ação de um homem que responde 
ao chamado de Jesus, e cuja vida recebe novas diretrizes em obediência”.5  Outra 
palavra é opiso, e pode ser traduzida como “ir atrás de alguém”, significando “parti-
cipar da comunhão, da vida e dos sofrimentos de Cristo”.6  Entender o discipulado 
como “ir atrás de alguém” nos faz compreender que o autêntico discípulo de Jesus 
não pode e não deve olhar para trás, como que lembrando e sendo refém das ex-
periências do passado. Sua vida deve ser vivida na perspectiva do futuro ao lado de 
Deus, sem considerar e valorizar demasiadamente as coisas que ficaram para trás.7 

O principal vocábulo grego traduzido como discípulo é mathetes, usado nos 
Evangelhos para referir-se a um seguidor de Jesus, um aprendiz de Jesus e alguém 
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comprometido com Ele.8  Portanto, um discípulo “é 
alguém que ouviu o chamado de Jesus e se torna Seu 
seguidor”.9  Por isso, nos tempos bíblicos, uma pes-
soa era considerada mathetes quando se vinculava 
“a outra pessoa a fim de adquirir seu conhecimento 
prático e teorético”. E essa pessoa podia ser apren-
diz num of ício, um estudante de medicina ou um 
membro de uma escola de filosofia. O importante 
era que alguém somente podia ser um mathetes na 
presença de um didaskalos, um “mestre” ou “profes-
sor”.10  De modo que a figura do discípulo se refere a 
alguém que segue a Cristo.11

É verdade que pode haver diversas maneiras de seguir a Cristo: uns podem ser 
seguidores mais contemplativos e filosóficos, enquanto outros podem ser segui-
dores mais ativos e dinâmicos. Todavia, uma ideia era clara e consensual entre os 
primeiros cristãos: Não deveria haver diferença entre ser discípulo e ser cristão. 
Tanto isso é verdade que, em João, mathetes é frequentemente um termo utiliza-
do para expressar proximidade e compromisso com Cristo (Jo 8:31; 13:35; 15:8). 
Então, diríamos que “discípulo” é sinônimo de “cristão”.12  Neste sentido, se alguém 
é cristão, é discípulo; ou se é discípulo, é cristão. Assim, o discípulo é alguém que 
segue a Cristo, é aprendiz dEle e vive em compromisso com Ele.
 

1. Como você resume em uma palavra a expressão discípulo?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

2. Por que não deve haver diferença entre discípulo e cristão?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

Discípulo é um 
seguidor de Jesus, 

um aprendiz de 
Jesus, e alguém 
comprometido 

com Jesus.
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21 de julho de 2018

CARACTERÍSTICAS DO DISCÍPULO 
E DO DISCIPULADO

Até aqui, entendemos que o discípulo é um seguidor e aprendiz de Cristo, al-
guém comprometido com Ele. Seguindo essa linha de raciocínio, “o discipulado 
cristão é um relacionamento de mestre e aluno baseado no modelo de Cristo e Seus 
discípulos, no qual o mestre reproduz tão bem no aluno a plenitude da vida que 
tem em Cristo, que o aluno é capaz de treinar outros para que ensinem outros”. 13

Na frase anterior, há um elemento importante: relacionamento que objetiva 
a reprodução. Isso quer dizer que o discípulo se relaciona de modo tão próximo 
com seu discipulador que acaba reproduzindo na própria vida a vida de seu mes-
tre. E o resultado disso aparece em forma de mais discípulos, pois o discípulo se 
torna um discipulador. Podemos afirmar, então, que o “discípulo é o aluno que 
aprende as palavras, os atos e o estilo de vida de seu mestre com a finalidade de 
ensinar outros”.14 

Jesus Cristo é nosso modelo como Mestre. Então, é importante entender Sua 
definição de discípulo. Ocorre que Ele não ofereceu exatamente uma definição 
para discípulo. Entretanto, deixou alguns princípios e características do discipula-
do.15  Para o Mestre, um discípulo :

• Está disposto a negar a si mesmo, tomar a cruz diariamente e seguir a 
Cristo (Lc 9:23).

• Está disposto a priorizar Cristo, mesmo em detrimento de si mesmo, da 
família e dos bens materiais (Lc 14:25-33).

• Está comprometido com os ensinos de Jesus Cristo (Jo 8:31).
• Está comprometido com evangelizar o mundo (Mt 9:36-38).
• Ama as pessoas como Cristo as ama (Jo 13:34-35).
• Permanece em Cristo, é obediente, produz frutos e glorifica a Deus (Jo 

15:7-17).
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IMPLICAÇÕES

Quando nos aproximamos de Cristo e tomamos a decisão de segui-Lo, aos 
poucos passamos da condição de simples curiosos para discípulos equipados. 
Posteriormente, tornamo-nos discipuladores. Obviamente, nesse processo, ocor-
rem profundas mudanças em nossa vida, resultantes de haver atendido ao chama-
do inicial do Mestre. 

Devemos entender que o processo da formação de um discípulo e de um disci-
pulador é lento; e a lentidão não se deve a que Deus dificulta as coisas. Muitas vezes, 
o processo se torna vagaroso pela própria dificuldade humana em engajar-se nesse 
processo. Por outro lado, a demora tem seu aspecto positivo: provê tempo de refle-
xão ao cristão, permitindo-lhe encarar as mudanças com maturidade, entendendo 
com propriedade os planos de Deus para sua vida. De maneira que o discipulado 
não ocorre por decreto nem por imposição de alguém; e muito menos ocorre numa 
espécie de “linha de produção”. Ele acontece no ritmo do Espírito Santo.

1. Para você, qual é a caraterística mais marcante do discípulo e do discipulado?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

28 de julho de 2018

PRINCIPAIS DISCIPLINAS NO DISCIPULADO

1. Cultivar práticas espirituais pessoais

Somos chamados por Cristo a permanecer com Ele em comunhão (Jo 15:4). 
Se o amor de Deus está presente em nossa vida, então, nossa primeira reação é de 
uma vida devocional intensa e constante. Como discípulos e discipuladores, ora-
mos, refletimos na Palavra, meditamos. Sim, essas são prioridades de autênticos 
discipuladores. Afinal, nosso amor a Deus e por Deus não é algo abstrato. Nosso 
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amor a Deus e por Deus se manifesta, primeiramente, na prática de disciplinas 
espirituais pessoais. 

Uma das principais disciplinas espirituais é a oração. Todo discípulo e discipu-
lador ora constantemente, ora sem cessar (1Ts 5:17); ou seja, mantém-se sensível 
à voz de Deus o tempo todo. Faz isso em seus momentos devocionais, pela ma-
nhã (Sl 5:3), mas também o faz durante o dia, seja antes de uma refeição, antes de 
tomar uma decisão, ou mesmo em gratidão a Deus antes e após uma negociação 
bem-sucedida, ou antes e depois de um atendimento médico.

A leitura da Bíblia também é outra disciplina espiritual. Todo discipulador lê 
e estuda a Palavra de Deus. Por quê? Porque “a Bíblia contém todos os princípios 
que os homens necessitam compreender a fim de se habilitarem tanto para esta 
vida como para a futura. E tais princípios podem ser compreendidos por todos. 
Quem quer que possua espírito capaz de apreciar seus ensinos, não poderia ler 
uma simples passagem da Bíblia sem adquirir dela algum conceito auxiliador. To-
davia, os mais valiosos ensinos da Bíblia não serão obtidos com um estudo ocasio-
nal ou fragmentado; seu grande conjunto de verdades não é apresentado de modo 
a ser descoberto pelo leitor apressado ou descuidoso. Muitos de seus tesouros ja-
zem muito abaixo da superf ície e só se podem obter por uma pesquisa diligente e 
contínuo esforço. As verdades que irão perfazer o grande todo, devem ser pesqui-
sadas e reunidas ‘um pouco aqui, um pouco ali’”.16 

Além de orar e ler a Bíblia, o verdadeiro discípulo reflete nas coisas de Deus. O 
Salmo 119:48 registra: “Os meus olhos antecipam-se às vigílias noturnas, para que 
eu medite nas tuas palavras”. A respeito da importância da reflexão e contempla-
ção, Ellen G. White afirma: 

“Far-nos-ia bem passar diariamente uma hora a refletir sobre a vida de 
Jesus. Deveremos tomá-la ponto por ponto, e deixar que a imaginação se 
apodere de cada cena, especialmente as finais. Ao meditar assim em Seu 

grande sacrifício por nós, nossa confiança nEle será mais constante, nosso 
amor vivificado, e seremos mais profundamente imbuídos de Seu espírito. 
Se queremos ser salvos afinal, teremos de aprender aos pés da cruz a lição 

de arrependimento e humilhação”.17
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1. Como o fato de ler a Bíblia e orar todos os dias afeta sua vida?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

2. Por que você acha que um grande número de adventistas ainda não pratica 
esse hábito?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

2.  Executar atividades eclesiásticas e sociais organizadas

Estando plenamente convictos do amor de Deus e tendo o hábito de uma vida 
devocional centralizada em Cristo, o discípulo está pronto para se engajar em 
todo tipo de atividades, as quais não são meros projetos, e sim o estilo de vida de 
quem ama a Jesus Cristo:

Lucas 4:16 - “Ele foi a Nazaré, onde havia sido criado, e no dia de sábado entrou 
na sinagoga, como era seu costume. E levantou-se para ler”.

• Participação no culto de sábado,
• Participação na Escola Sabatina,
• Participação no Culto Jovem,
• Participação no culto de domingo e de quarta-feira,
• Participação em Pequenos Grupos durante a semana,
• Estudo da Bíblia com pessoas interessadas,
• Oração intercessora em favor dos necessitados,
• Colaboração com as ações sociais da igreja,
• Visitas,
• Distribuição ou doação de roupas, alimentos, etc.

Para os autênticos discípulos e discipuladores, essas atividades espirituais e 
sociais não são feitas apenas como resultado dos apelos dos pregadores, da convo-
cação do distrito, Associação ou União. Essas atividades são o estilo de vida de um 
autêntico discípulo de Cristo. 
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Em Hebreus 10:25, lemos: “Não deixemos de reunir-nos como igreja, segundo 
o costume de alguns, mas procuremos encorajar-nos uns aos outros, ainda mais 
quando vocês veem que se aproxima o Dia”.

1. Por que é importante reunir-nos como igreja?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

2. Você pode testemunhar sobre a importância dessas atividades eclesiásticas 
e sociais organizadas em sua vida?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

4 de agosto de 2018

3.  Fazer atividades espirituais com outras pessoas

“E crescia a palavra de Deus, e em Jerusalém se multiplicava muito o número 
dos discípulos, e grande parte dos sacerdotes obedecia à fé” (At. 6:7).

Não basta cultuar a Deus juntamente com os irmãos da fé; é necessário que o 
discipulador saia a campo a fim de encontrar interessados para, junto com eles, 
desfrutar das bênçãos de pertencer ao povo de Deus. Assim fazendo, estará imi-
tando, por exemplo, a mulher samaritana, a qual, tendo encontrado Jesus Cristo, 
partilhou com os outros suas descobertas e suas convicções (Jo 4:28-30). Como 
resultado, houve um despertar espiritual entre os samaritanos (v. 39-42).
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A experiência da mulher samaritana nos leva 
a entender que o crescimento é o resultado de 
alguém que deixou de ser apenas um seguidor de 
Cristo e se tornou discípulo e discipulador. Uma 
igreja formada por discípulos e discipuladores 
busca o crescimento de seu número de membros, 
bem como a implantação de novas congregações, 
pois crescer é o resultado esperado e natural de 
quem se alimenta da Palavra, cultiva a fé e mantém 
comunhão com Cristo.

Para quem está ligado à raiz, ao tronco, crescer é algo natural. Isso equivale a 
dizer que discipuladores priorizam trazer novos interessados para participar das 
atividades espirituais da igreja. Fortalecimento da fé e crescimento da igreja é o 
que se espera de uma congregação formada por pessoas que cultivam correta-
mente as práticas espirituais pessoais.

1. No conceito bíblico, o discípulo se relacionava de modo tão próximo com 
seu discipulador que acabava reproduzindo em sua própria vida a vida de 
seu mestre. No contexto de hoje, e considerando que nossa sociedade é 
bastante diferente da sociedade bíblica, como esse relacionamento de pro-
ximidade e intimidade pode ocorrer?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

2. A formação de um discípulo é um processo que pode ser demorado. Como 
podemos conciliar isso com uma mentalidade que exige resultados rápidos 
e imediatos?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

Uma igreja formada 
por discípulos e 

discipuladores cresce 
em número de 

membros, bem como 
na implantação de 

novas congregações.
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3. Uma igreja formada por discípulos e discipuladores cresce em número de 
membros, bem como na implantação de novas congregações. O que se 
pode fazer para que isso aconteça na igreja local?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

11 de agosto de 2018

COMUNHÃO, RELACIONAMENTO E MISSÃO: 
ASPECTOS GERAIS

 Como foi mencionado na introdução deste documento, a IASD tem uma clara 
missão norteadora de suas atividades: “Fazer discípulos através de comunhão, rela-
cionamento e missão”. Esse foco evidentemente prático do discipulado tem sido ado-
tado conscientemente e tem por objetivo que líderes e membros não se conformem 
com apenas saber elementos conceituais, e sim se envolvam e se comprometam em 
ações que possibilitem o desenvolvimento prático do discípulo e do discipulado .

A seguir, uma breve conceituação dos três elementos do processo discipulador:

COMUNHÃO RELACIONAMEN-
TO

MISSÃO

DEFINIÇÃO Primeira hora do 
dia na presença de 
Deus

Vida em comunida-
de, onde as pessoas 
sejam apoiadas, 
capacitadas e 
desenvolvidas

Cultivo e prática 
dos dons espiritu-
ais e testemunho 
pessoal

RESULTADO Mais gente estudan-
do a Bíblia e a Lição 
da Escola Sabatina e 
dedicando tempo à 
oração

Mais gente 
participando de
um Pequeno Grupo 
e de uma Unidade 
de Ação

Mais gente dando 
estudos bíblicos e 
levando pessoas ao 
batismo
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1. Em sua avaliação, sua igreja tem avançado na prática do CRM? O que pode 
ser feito para que as pessoas vivam cada vez melhor as práticas de comu-
nhão, relacionamento e missão?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

18 de agosto de 2018

COMUNHÃO

CONCEITO

O tema da comunhão é apresentado claramente em 1 João 1:3. O escritor ar-
gumenta que “nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo”. Aqui, 
comunhão (koinonia) significa relação, intimidade, e implica em compartilhar 
algo com alguém. É justamente essa a maneira pela qual Deus deseja conviver 
conosco: em proximidade e comunicação.

Em João 15, encontramos, também, uma clara compreensão do tipo de in-
timidade ou relação que Jesus Cristo quer manter conosco. No verso 4, Jesus 
Cristo afirma: “Permanecei em mim, e Eu permanecerei em vós”. A palavra per-
manecer é uma tradução do vocábulo grego mena, que significa “permanecer ou 

ATIVIDADES - Reavivados por 
Sua Palavra
- Lição da Escola 
Sabatina
- Materiais 
Devocionais
- Livros de Ellen 
White

- Formação de 
Líderes
- Classe dos 
Professores

- Duplas Missio-
nárias
- Classes Bíblicas
- Plantio de Igrejas
- Escola Bíblica da 
Novo Tempo
- Evangelismo de 
colheita
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manter contato por um tempo contínuo”. O que essa palavra sugere, então, é que 
os discípulos devem manter com Cristo um relacionamento orgânico, de total 
dependência dEle. Além disso, no verso citado acima, a palavra permanecer é 
precedida pelo condicional se. Isso implica numa responsabilidade por parte 
do discípulo, a fim de que – obedecida a condição de permanecer – a promessa 
seja cumprida.

Como permanecemos em Cristo? O apóstolo João nos conta três maneiras 
fundamentais de permanecer em Cristo.

1. A primeira é apresentada em João 8:31: “Se vocês permanecerem firmes na 
minha palavra, verdadeiramente serão meus discípulos”. Se quisermos per-
manecer em Cristo, precisamos estar estreitamente relacionados com Sua 
Palavra, as Sagradas Escrituras. Podemos fazer isso estudando-a com dili-
gência e esforço, a ponto de sermos pessoas que a manejam com destreza 
e habilidade (2Tm 2:15). Além disso, a Escritura é importante para a defesa 
da nossa fé, pois cada discípulo precisa estar preparado para argumentar 
sobre as razões de sua fé (1Pe 3:15). 

2. A segunda forma de manter comunhão com Deus, permanecendo nEle, 
está na segunda parte de João 15:7: “Pedireis o que quiserdes, e vos será 
feito”. Este verso não autoriza o cristão a pedir o que uma pessoa ímpia pe-
diria; o que este verso ensina, de fato, é a efetividade de uma oração que 
resulta de um coração comprometido com a Palavra. Ou seja, se o discípulo 
aprendeu na Palavra que ele deve viver de acordo com a vontade de Deus, 
obviamente não fará pedidos ou orações em favor de coisas ou situações 
que desobedeçam à vontade de Deus. 

3. A terceira forma de permanecer em Cristo está em João 15:10: “Se guar-
dardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor; assim como 
também eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai e no seu amor 
permaneço”. A permanência no amor de Deus está condicionada à guarda 
dos mandamentos de Cristo. Ou seja, permanecemos em Cristo quando 
obedecemos às ordenanças de Jesus, que estão na Bíblia. 

Pode-se concluir que estar em comunhão com Deus implica nossa intimi-
dade com Ele, a qual impacta o modo como guardamos os mandamentos, uma 
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vida de obediência, e, na prática, influencia a maneira como nos relacionamos 
com as pessoas.

1. Por que você acha que a prática da comunhão é tão dif ícil para muitos 
membros da igreja embora eles reconheçam sua tremenda importância?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

25 de agosto de 2018

PROPÓSITO DA COMUNHÃO

Ellen G. White explica que é o desejo de Deus colocar as pessoas em direta 
relação com Ele. “Em todo o Seu trato com as criaturas”, escreve a mensageira do 
Senhor, Deus “reconhece o princípio da responsabilidade individual. Busca esti-
mular o senso da dependência pessoal, e impressioná-los com a necessidade de 
direção própria, isto é, individual”. Além do mais, o Senhor “deseja pôr o humano 
em ligação com o divino, a fim de que os homens sejam transformados à divina 
semelhança”.18 

Outro propósito essencial da comunhão é “nosso crescimento na graça”, diz 
Ellen G. White, além de “nossa felicidade, nossa utilidade”. De fato, “é pela comu-
nhão com Ele, todo dia, toda hora — permanecendo nEle — que devemos crescer 
na graça”.19  Assim, a comunhão com Deus tem o propósito de impactar direta-
mente nosso desenvolvimento, tornando-nos pessoas mais maduras.

NECESSIDADE

No exemplo dos discípulos de Cristo, vemos que a comunhão é necessária 
para os discípulos da atualidade. Ellen G. White afirma que, “antes que os discí-
pulos partissem para a sua missão, foram chamados ao monte com Jesus. 
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Antes do poder e glória do Pentecoste, veio a noite de comunhão com o Sal-
vador, o encontro num monte da Galileia, a cena de despedida sobre o Monte 
das Oliveiras, com a promessa dos anjos, e os dias de oração e comunhão no 
cenáculo”.20 

Todavia, antes de partir para a missão, é essencial que os discípulos obte-
nham o preparo necessário. Nesse sentido, as palavras de Ellen G. White são 
inequívocas:

Ellen G. White acrescenta: “Só podemos esperar um reavivamento em res-
posta à oração”.21  O reavivamento do qual tanto necessitamos virá como resul-
tado de insistentes orações, fruto de uma vida em comunhão com Deus, guiada 
pelo Espírito Santo.

Ellen G. White nos desafia a um recomeço diário, fundamentado na consa-
gração ao Senhor:

“Um reavivamento da verdadeira piedade entre nós, eis a maior e a mais 
urgente de todas as nossas necessidades. Buscá-lo deve ser a nossa pri-

meira ocupação. Importa haver diligente esforço para obter a bênção do 
Senhor, não porque Deus não esteja disposto a outorgá-la, mas porque nos 

encontramos carecidos de preparo para recebê-la”. 

“Consagrai-vos a Deus pela manhã; fazei disto vossa primeira tarefa. Seja 
vossa oração: ‘Toma-me, Senhor, para ser Teu inteiramente. Aos Teus pés 

deponho todos os meus projetos. Usa-me hoje em Teu serviço. Permanece 
comigo, e permite que toda a minha obra se faça em Ti’. Esta é uma questão 

diária. Cada manhã consagrai-vos a Deus para esse dia. Submetei-Lhe 
todos os vossos planos, para que se executem ou deixem de se executar, 

conforme o indique a Sua providência”.22
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1. Comunhão significa relação e intimidade com Deus, que produz proximi-
dade e comunicação com Ele. Obviamente, isso implica dedicar tempo a 
esse estilo de vida. Como podemos alcançar essa comunhão com Deus num 
mundo tão agitado, onde as pessoas se acham imersas em muitas atividades?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

1º de setembro de 2018

BENEFÍCIOS DA COMUNHÃO

Que benef ícios são obtidos na prática da comunhão? Ellen G. White ensina 
que quando a mente humana “é posta em comunhão com a mente de Deus, o 
finito com o Infinito, o efeito sobre o corpo, a mente e o espírito vai além do ad-
missível. Em comunhão tal é encontrada a mais alta educação. É o método de de-
senvolvimento usado por Deus”.23 

Como se pode observar, Ellen G. White sugere 
que a comunhão com Deus é o método divino 
que fundamenta o desenvolvimento humano. Em 
outras palavras, se queremos crescer, precisamos 
manter comunhão com o Pai. Em contrapartida, 
a falta de comunhão com Ele resulta em uma vida 
de estagnação.

“Depois de passar horas com Deus, apresentava-Se manhã após manhã 
para comunicar aos homens a luz do Céu. Cotidianamente recebia novo 
batismo do Espírito Santo. Nas primeiras horas do novo dia o Senhor O 
despertava de Seu repouso, e Sua alma e lábios eram ungidos de graça 

para que a pudesse transmitir a outros. As palavras Lhe eram dadas direta-
mente das cortes celestes, palavras que pudesse falar oportunamente aos 

cansados e oprimidos.”24 

O desenvolvimento 
em todos os aspectos 
da vida depende da 

comunhão com Deus.
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Ainda pensando nos benef ícios da comunhão, a citação a seguir desdobra de 
maneira prática e simples os resultados da comunhão com o Pai. Ellen G. White 
toma Jesus Cristo como exemplo e afirma:

Lendo cuidadosamente a citação, é possível listar estes benef ícios resultantes 
de começar todos os dias com Deus:

• Estaremos preparados para comunicar às 
pessoas a luz do Céu;

• Receberemos cotidianamente o batismo do 
Espírito Santo; 

• Nossos lábios serão ungidos de graça para 
transmiti-la aos outros;

• Palavras vindas diretamente das cortes ce-
lestes serão a nós concedidas, para serem transmitidas aos necessitados.

Concluindo esta seção, podemos resumir que “comunhão com Deus é a vida 
da alma” e que ela nos concede “uma experiência diária que verdadeiramente 
torna nossa alegria plena”. Como diz Ellen G. White, “aqueles que têm esta união 
com Cristo, assim demonstrarão em espírito, palavras e atitude”, o que resultará 
em “um testemunho claro e distinto para dar”.25 

1. Você foi convidado a pregar sobre a importância da comunhão com Deus. 
A partir das informações desta seção, prepare um esboço de seu sermão, 
contendo três tópicos, além da introdução e da conclusão. Escreva uma 
breve descrição de cada tópico.

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

2. Falando de comunhão, este é meu compromisso pessoal com Cristo:

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

 

A comunhão com 
Deus resulta em uma 

vida de plena e 
verdadeira alegria.
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8 de setembro de 2018

RELACIONAMENTO

CONCEITO

Provavelmente, o quadro mais impressionante de uma igreja que se rela-
cionava intensamente é apresentado em Atos 2:42-45, descrevendo a igreja 
apostólica:

O texto deixa claro que os crentes perseveravam, ou seja, davam constante 
atenção a três práticas essenciais: a doutrina, a comunhão e o partir do pão. Essas 
três atividades, como se pode notar, eram praticadas socialmente, isto é, desenvol-
viam-se no relacionamento. Por um lado, perseveravam na doutrina, mais especi-
ficamente, no ensino, na instrução. Além disso, perseveravam na comunhão, uma 
clara alusão ao espírito de irmandade que havia entre todos. Finalmente, perseve-
ravam no partir do pão, que pode ser entendido como a Ceia do Senhor ou como 
refeições normais feitas em comunidade.

Fica evidente que essas três práticas da Igreja Apostólica – a doutrina, a comu-
nhão e o partir do pão – não podiam ser vividas individualmente. Ao contrário, 
eram experimentadas em grupo. Por isso, podemos afirmar que a Igreja Apostólica 
vivia em constante relacionamento.

Em Romanos 15:1-2, 7, 14, 23-24, o apóstolo Paulo também descreve a impor-
tância de uma vida relacional, na qual o outro é motivo de cuidado. Este texto sinte-
tiza as características de uma vida pautada pelo relacionamento:

 

“E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão 
e nas orações. Em cada alma havia temor; e muitos prodígios e sinais eram 
feitos por intermédio dos apóstolos. Todos os que creram estavam juntos e 

tinham tudo em comum. Vendiam as suas propriedades e bens, distribuindo 
o produto entre todos, à medida que alguém tinha necessidade”.
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Convém destacar três afirmações do apóstolo, as quais reforçam a importância e 
a necessidade do relacionamento:

1.  “Cada um de nós agrade ao seu próximo no que é bom para edificação”.

2.  “Acolhei-vos uns aos outros”.
3.  “Estais possuídos de bondade, cheios de todo o conhecimento, aptos para 

vos admoestardes uns aos outros”.

Edificação, acolhimento, exortação mútua, satisfação: esses são elementos bí-
blicos que direcionam o relacionamento pessoal e eclesiástico. Ou podemos dizer: 
relacionar-se com o próximo para servir e salvar.

1. A Igreja Apostólica tinha três práticas essenciais: o ensino, a comunhão e o 
partir do pão. Essas três atividades eram desenvolvidas no relacionamento. 
A igreja poderia melhorar em algo? Como?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

“Ora, nós que somos fortes devemos suportar as debilidades dos fracos e não 
agradar-nos a nós mesmos. Portanto, cada um de nós agrade ao próximo no 
que é bom para edificação. Portanto, acolhei-vos uns aos outros, como tam-

bém Cristo nos acolheu para a glória de Deus. E certo estou, meus irmãos, 
sim, eu mesmo, a vosso respeito, de que estais possuídos de bondade, cheios 

de todo o conhecimento, aptos para vos admoestardes uns aos outros”. 
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15 de setembro de 2018

ESCOLA SABATINA, UM LUGAR PARA 
O RELACIONAMENTO

Ellen G. White explica que “sofremos uma perda quando negligenciamos o privi-
légio de reunir-nos para fortalecer-nos e animar uns aos outros no serviço de Deus. 
Nosso coração deixa de ser iluminado e comovido[...] nossa espiritualidade declina”.26 

Certamente, um dos melhores e mais bem-sucedidos empreendimentos e es-
paços para o discipulado na IASD é a Escola Sabatina, na qual professores e pro-
fessoras ensinam, discutem, debatem, sugerem, enfim: ajudam a transformar vidas 
de homens e mulheres. E o mais impressionante é que fazem isso semanalmente, 
sábado após sábado, construindo – tijolo após tijolo – as mais belas “estruturas” que 
se poderia construir: filhos e filhas de Deus, à Sua imagem e semelhança, transfor-
mando membros em missionários.

Os objetivos da Escola Sabatina são quatro: 
estudo da Bíblia, confraternização, testemunho e 
missão mundial. Se observarmos atentamente os 
quatro itens mencionados, a Escola Sabatina está 
plenamente a serviço do processo de discipulado, 
nos moldes que temos estudado até aqui. Além do 
mais, espera-se que a Escola Sabatina ajude a de-
senvolver as pessoas, interessá-las no estudo, levá-
-las a aprender e conduzi-las a uma mudança de 
vida. Tudo isso é tarefa digna de um processo dis-
cipulador. E tudo isso fortalece o elemento do relacionamento. Afinal, a Escola 
Sabatina é um grupo composto por poucas pessoas, possibilitando ao professor 
da unidade estabelecer vínculos sociais intensos com cada aluno e deles entre si.

Considerando que as atividades mais importantes da Escola Sabatina acon-
tecem fora do templo: 

1.  O estudo diário acontece na intimidade da casa.
2.  O pequeno grupo acontece em diversos lugares fora da igreja.
3.  O estudo bíblico acontece nas casas dos interessados.
4.  A filial da Escola Sabatina acontece nos locais sem a presença adventista. 

A Escola Sabatina é 
um poderoso espaço 

e momento para o 
discipulado. Nela, 

pessoas interagem, e, 
por isso, vidas podem 

ser transformadas.
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1. Como as Unidades de Ação e os Pequenos Grupos integrados poderiam 
ajudar na diminuição de reuniões e em uma concentração de esforços?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

22 de setembro de 2018

MISSÃO

Qual é o plano original de Deus para a igreja?

Como parte dos planos de Deus para Sua Igreja, 
esta deve desempenhar algumas tarefas muito im-
portantes. E “embora a igreja não possa ser essen-
cialmente definida em termos de suas funções, ainda 
assim as funções são importantes”. De maneira que 
a igreja não existe como um fim em si mesma, “mas 
para cumprir o propósito de Deus, isto é, dar conti-
nuidade ao ministério do Senhor no mundo, fazer o que Ele faria se estivesse na 
Terra”. Por isso, “a igreja não apenas tem uma missão; a igreja é uma missão”.27

A função essencial da igreja é a proclamação do evangelho. De fato, 

“Do princípio ao fim, a Bíblia manifesta interesse no propósito de Deus em 
criar um povo para Si, um povo que Lhe corresponderia com fé e obediência 

e que seria uma fonte de bênçãos para todos os povos.”

“a natureza essencial da pregação apostólica é claramente expressa em duas 
palavras principais usadas por todo o NT: keryssein, ‘proclamar como um 

arauto’, e euangelizein, ‘contar boas-novas’. Euangelizein caracteriza frequente-
mente o conteúdo das boas-novas, especificamente como ‘o evangelho’ [...] 
ou alternativamente como ‘Jesus, o Cristo’ (At 5:42), ‘paz’ (Ef 2) ou ‘a palavra’ 

A principal função 
da igreja é proclamar 

as boas-novas da 
salvação
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Como vemos claramente, a proclamação não tinha como conteúdo ações de 
natureza humana. Ao contrário, a proclamação apresentava e deve continuar apre-
sentando a “palavra da verdade (Ef 1:3; cf. Cl 1:5), baseada em revelação (Gl 1:12), 
palavra que ultrapassa as barreiras raciais e sociais (Rm 1:16; Gl 3:28), e que jamais 
se torna obsoleta (Jd 3). No âmago da missão da igreja está o evangelho, produzindo 
evangelismo, edificação e assistência social”.29 

E qual é o resultado desse processo de proclamação? O que se espera quando 
a missão é executada da maneira apropriada? Atos 2:47 responde: “Enquanto isso, 
acrescentava-lhes o Senhor, dia a dia, os que iam sendo salvos”.

Uma das ações mais relevantes no ato de testemunhar é o estudo bíblico. O 
mandato foi claro para todos. “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, 
batizando-os[...] ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado”.

Esta é uma tarefa universal para todos os crentes: ensinar a guardar a Palavra de 
Deus.

1. Por que tão poucos se comprometem em ensinar a Palavra de Deus aos 
outros?

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

(At 15:35). Tais expressões deixam claro que a pregação e a evangelização na 
igreja primitiva eram fundamentalmente a proclamação das boas-novas de 

Deus, o anúncio de Jesus Cristo como o Salvador”.28 
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29 de setembro de 2018

CHAMADO PARA A MISSÃO

Cumprir a missão constitui a essência da vida da igreja. Dito de outra forma: a 
missão é o foco que deve permear todas as iniciativas da igreja. Isso está evidente 
na mensagem entregue ao discípulo amado, em Apocalipse 10:11: cada discípulo é 
chamado a pregar e profetizar. Ellen G. White apresenta esse chamado de maneira 
clara e convincente:

A citação acima apresenta alguns aspectos essenciais que devem ser cuidado-
samente considerados no cumprimento da missão:

• Urgência: Deus está chamando Sua igreja hoje, agora. Não se deve permitir 
que coisa alguma impeça essa obra.

• Propósito: A igreja deve se erguer como luz na Terra. 
• Conteúdo: As mensagens do primeiro, do segundo e do terceiro anjos.
• Responsabilidade: A igreja é depositária da lei divina, das grandes verdades 

da profecia para este tempo e das Santas Escrituras. 

“Deus está chamando Sua igreja hoje, como chamara o antigo Israel, a fim 
de erguer-se como luz na Terra. Pela poderosa espada da verdade, as mensa-
gens do primeiro, segundo e terceiro anjos, separou-os das igrejas e do mun-

do para trazê-los a uma santa proximidade dEle. Fê-los depositários de Sua 
lei, e confiou-lhes as grandes verdades da profecia para este tempo. Como as 

Santas Escrituras confiadas ao antigo Israel, estas são um sagrado depósito 
a ser comunicado ao mundo. Os três anjos de Apocalipse 14 representam 
o povo que aceita a luz das mensagens de Deus, e vão como agentes Seus 

fazer soar a advertência por toda a extensão e largura da Terra. Cristo declara 
a Seus seguidores: ‘Vós sois a luz do mundo’. Mateus 5:14. A toda pessoa que 

aceita a Jesus, diz a cruz do Calvário: ‘Vede o valor da alma. Ide por todo o 
mundo, pregai o evangelho a toda criatura”. Marcos 16:15. Não se deve per-

mitir que coisa alguma impeça esta obra. É a obra mais importante para este 
mundo; deve ser de tão vasto alcance como a eternidade. O amor que Jesus 

manifestou pelas pessoas no sacrifício feito por sua redenção, atuará em 
todos os Seus seguidores”.30 
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• Alcance: Fazer soar a advertência por toda a extensão e largura da Terra. 
• Método: O amor que Jesus manifestou pelas pessoas no sacrif ício feito por 

Sua redenção atuará em todos os Seus seguidores.
• Resultado: Pessoas se entregando a Ele.

1. A missão não pode ser transferida. Cada crente tem que cumprir sua 
missão? Por que o povo de Deus tem sido tão displicente no cumprimento 
da missão? Mencione algumas razões:

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

(Endnotes)
1 https://www.adventist.org/en/information/official-statements/statements/article/go/-/mission-statement-of-the-seventh-day-
adventist-church/. Acesso em 7 de dezembro de 2017. 
2 Divulgado na Agenda da Comissão Diretiva Plenária da DSA, ocorrida em Brasília, de 5 a 10 de maio de 2017, p. 2.
3 Horn, S. H. (1979). In The Seventh-day Adventist Bible Dictionary (p. 288). Review and Herald Publishing Association.
4 Russel Norman Champlin. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia, volume 2. 6a edição. São Paulo: Hagnos, 2002, p. 181.
5 Lothar Coenen e Colin Brown, organizadores. Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento. 2a edição. Tradução de 
Gordon Chown. São Paulo: Vida Nova, 2000, p. 578.
6 Ibidem, p. 590.
7 Idem.
8 Bill Hull. The Complete Book of Discipleship: On Being and Making Followers of Christ. Colorado Springs, Colorado: NavPress, 
2006, p. 32.
9 Lothar Coenen e Colin Brown, organizadores. Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento, p. 578.
10 Ibidem, p. 581.
11 Bill Hull. The Complete Book of Discipleship, p. 33.
12 Lothar Coenen e Colin Brown, organizadores. Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento, p. 587.
13 Keith Phillips. A Formação de um Discípulo. 2a edição. São Paulo: Vida, 2011, p. 20.
14 Ibidem, p. 19.
15 Bill Hull. The Disciple-Making Pastor: Leading Others on the Journey of Faith, p. 75; Russel Norman Champlin. Enciclopédia de 
Bíblia, Teologia e Filosofia, volume 2, p. 181.
16 Ellen G. White. Educação. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2003, p. 123.
17 Ellen G. White. O Desejado de Todas as Nações. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1990, p. 83.
18 Ellen G. White. A Ciência do Bom Viver. 8a edição. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1997, pág. 243.
19 Ellen G. White. Caminho a Cristo. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1993, p. 69.
20 Ellen G. White. A Ciência do Bom Viver, p. 229.
21 Idem.
22 Ellen G. White. Caminho a Cristo, p. 70.
23 Ellen G. White. Atos dos Apóstolos, p. 69.
24 Ellen G. White. Parábolas de Jesus, 9a edição. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1996, p. 139.
25 Ellen G. White. O Cuidado de Deus. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1995, p. 283.
26 Ellen G. White. Caminho a Cristo, p. 89.
27 Ibidem, p. 610.
28 Ibidem, p. 612.
29 Idem.
30 Ellen G. White. Testemunho para a Igreja, volume 5. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2004, p. 456.
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 1
“Sereis Minhas 
testemunhas”      

Sábado, 7 de julho de 2018     

Sugestões para o Diretor:

1.  A ênfase deste trimestre é o trabalho missionário.
2.  Sugira aos professores que organizem a unidade em duplas discipuladoras. 
3.  Hoje é o primeiro sábado do trimestre. No início das atividades em cada 

unidade, o professor deverá convidar os membros a assinarem o com-
promisso com o estudo diário, que está na contracapa da Lição da Escola 
Sabatina.

4.  A diretoria pode preparar um cartaz gigante para enfatizar a importância 
desse compromisso.
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5.  Neste sábado, deverão ser apresentadas as metas do trimestre relacionadas 
a pontualidade, estudo diário, participação nos Pequenos Grupos e estudos 
bíblicos.

6.  Cada professor deverá definir as próprias metas com sua Unidade de Ação.
7.  Toda Escola Sabatina deve ter uma Classe Bíblica para atender aos visi-

tantes. Juntamente com o diretor missionário, faça planos para ter em sua 
igreja um espaço para a Classe Bíblica (fase 1 do ciclo do discipulado).

8.  A secretária deve apresentar o Termômetro da Escola Sabatina. Será logo 
após a recapitulação da lição.

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 80 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a) 

"Descrevendo a Sua missão 
terrestre, disse Jesus: ‘O Espírito 
do Senhor é sobre Mim, pois 
que Me ungiu para evangelizar 
os pobres, enviou-Me a curar 
os quebrantados do coração, a 
apregoar liberdade aos cativos, 
e dar vista aos cegos, a pôr em 
liberdade os oprimidos.’ Luc. 4:18 
e 19.” (Caminho a Cristo, p. 11).   

9h02 Hino (3’) Nº 174 – Segue-Me 

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

Os discípulos não entendiam 
claramente a natureza do 
reino de Deus. Esse é o assunto 
principal das instruções finais de 
Jesus aos discípulos em Atos 1. A 
promessa do Espírito ocorre nesse 
contexto. O capítulo também 
descreve o retorno de Cristo ao 
Céu e como a igreja primitiva se 
preparou para o Pentecostes.

2 minutos de intervalo



37

Sugestões de programas para diretores de Escola Sabatina

Atividades em Unidades de Ação: 55 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’) 

9h21 Plano Missionário (5’) 

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (35’)

10h03 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 9 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h11 Termômetro da Escola 

Sabatina (5’)
Secretário (a) da 
Escola Sabatina

Apresentar os resultados e 
as metas do trimestre

10h16 Hino (3’) Secretária (o) Nº 240 – Bendita Segurança 

10h19 Oração (1’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 2
O Pentecostes       

Sábado, 14 de julho de 2018     

Sugestões para o Diretor:

1. Juntamente com o diretor missionário, implemente algumas ações voltadas 
para a ênfase do trimestre, que tem a ver com o incremento de pessoas en-
volvidas nos estudos bíblicos. 

2. Lembre que o coração da Escola Sabatina é a Classe dos Professores. Neste 
auxiliar, temos um anexo especial para ajudar nossos professores a forta-
lecer sua visão de pastoreio e discipulado.

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 80 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

“Há, na Escola Sabatina, um 
precioso campo missionário, e se 
agora há sinais que fazem prever 
o bem, são eles apenas indica-
ções e começo do que pode ser 
feito” (Conselhos sobre a Escola 
Sabatina, p. 9).

9h02 Hino (3’) Nº 509 – A Escola Sabatina

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/
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9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

O Pentecostes é muitas vezes 
tido como a data de nascimento 
da igreja, a ocasião em que os 
seguidores de Cristo, judeus 
e (posteriormente) gentios, 
foram legitimados como a nova 
comunidade de Deus na Terra. 

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 55 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’) 

9h21 Plano Missionário (5’) 

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (35’)

10h03 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 9 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h11 Promoção Missionária 

(5’)
Diretor missionário  

10h16 Hino (3’) Secretária (o) Nº 85 – Lindo És, Meu Mestre 

10h19 Oração (1’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 3
A vida na igreja primitiva      

Sábado, 21 de julho de 2018    

Sugestões para o Diretor:

1. No sábado 28, faça uma reunião especial com a equipe da Escola Sabatina e 
do Ministério Pessoal para avaliar as metas propostas e saber quanto está me-
lhorando a pontualidade, o estudo diário, a participação dos membros nos Pe-
quenos Grupos e os estudos bíblicos. 
2. A ênfase do trimestre é o aumento de pessoas envolvidas dando estudos bí-
blicos. Prepare alguma ideia criativa para apresentar e coordene esses detalhes 
com o diretor missionário. Comunique aos professores a quantidade de mem-
bros que estão envolvidos dando estudos bíblicos e a meta.

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 80 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

 “A Escola Sabatina deve ser um 
dos maiores instrumentos, e o 
mais eficaz, em levar almas a 
Cristo” (Conselhos sobre a Escola 
Sabatina, p. 10). 

9h02 Hino (3’) Nº 7 – Sejas Louvado 

9h05 Oração (2’)
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9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Os cristãos primitivos pensaram 
que tudo estava cumprido: eles 
haviam recebido o Espírito e 
compartilhado o evangelho com o 
mundo inteiro. Mas passaram por 
desafios que podem nos ensinar 
lições para nossos dias. 

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 55 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’) 

9h21 Plano Missionário (5’) 

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (35’)

10h03 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 9 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h11 Promoção Missionária 

(5’)
Diretor missionário

10h16 Hino (3’) Secretária (o) Nº 178 – Amor Sem Igual   

10h19 Oração (1’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 4
Os primeiros líderes              

da igreja       
Sábado, 28 de julho de 2018    

Sugestões para o Diretor:

1.  Cada sábado, na parte final da programação da ES, há um momento dedi-
cado à promoção missionária. Tenha sempre em mente as metas missioná-
rias: duplas missionárias, Classe Bíblica e Ciclo do Discipulado. Enfatize a 
participação dos membros nos estudos bíblicos. 

2.  No próximo sábado, deve acontecer a reunião de avaliação do crescimento 
em relação às metas propostas.

3.  Apresente aos professores um resumo do “Termômetro da Escola Sabatina” 
na Classe dos Professores.

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 80 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

“Ninguém que trabalhe na 
Escola Sabatina ou na sociedade 
de temperança deixará de ceifar 
abundante colheita, não só no 
fim do mundo mas também na 
vida presente” (Conselhos sobre 
a Escola Sabatina, p. 13,14). 

9h02 Hino (3’) Nº 12 – Vinde, Povo do Senhor 

9h05 Oração (2’)
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9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Os judeus do mundo greco-
romano que agora viviam em 
Jerusalém eram, em muitos 
aspectos, diferentes dos judeus 
da Judeia. Essa circunstância era 
um desafio para os líderes da 
igreja primitiva. Vamos recapitular 
algumas lições sobre a forma 
como Deus guiou Seu povo em 
tempos desafiantes. 

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 55 minutos

Horário Atividade Observações

9h16 Boas-vindas e confraternização (5’) 

“O objetivo da Escola Sabatina 
deve ser a conquista de almas. 
A ordem do trabalho pode ser 
irrepreensível; as instalações, 
tudo quanto se possa desejar; 
mas se as crianças e jovens não 
forem levados a Cristo, a escola 
será um fracasso” (Conselhos 
sobre a Escola Sabatina, p.61).

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (35’)

10h03 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 9 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h11 Promoção Missionária 

(5’)
Diretor missionário

10h16 Hino (3’) Secretária (o) Nº 259 – Eu Sei em Quem Tenho 
Crido

10h19 Oração (1’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 5
A conversão de Paulo       

Sábado, 4 de agosto de 2018      

Sugestões para o Diretor:

1. Hoje deve ser apresentado pela secretária o “Termômetro da Escola Saba-
tina”, com os índices de crescimento. Esses resultados sempre devem nos 
fazer refletir sobre a situação real da igreja e assumir um papel intencional 
para o crescimento.

2. A diretoria da Escola Sabatina deve ter, uma vez por mês, uma reunião com 
sua equipe para avaliar os índices de crescimento no estudo diário, partici-
pação no PG e estudos bíblicos. 

3. Acesse o link a seguir para obter o termômetro: http://down-
loads.adventistas.org/pt/escola-sabatina/materiais-de-divulgacao/
termometro-escola-sabatina/. 

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

 “Deve-se fazer muito mais 
trabalho pessoal na Escola 
Sabatina. A necessidade dessa 
espécie de atividade não é 
reconhecida e apreciada como 
deveria ser” (Conselhos sobre a 
Escola Sabatina, p. 61).

9h02 Hino (3’) Nº 08 – A Ti Rendemos Glórias 

9h05 Oração (2’)
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9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Com a conversão de Paulo, o 
cristianismo sofreu uma mudança 
extraordinária. Recapitularemos 
este tema a seguir.

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 55 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’) 

9h21 Plano Missionário (5’) 

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (35’)

10h03 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 8 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h11 Termômetro da Escola 

Sabatina (5’)
Secretária (o) da 
Escola Sabatina

10h16 Hino (3’) Secretária (o) Nº 182 – Cristo te Chama  

10h19 Oração (1’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 6
O ministério de Pedro        

Sábado, 11 de agosto de 2018      

Sugestões para o Diretor:

1.  Cada igreja deveria ter um coordenador do projeto Maná. Ele deveria in-
centivar de forma organizada a assinatura da Lição da Escola Sabatina para 
todos os membros.

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 80 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

“Que evidência podemos dar 
ao mundo de que o trabalho 
da Escola Sabatina não é mera 
pretensão? Será julgado pelos 
seus frutos. Será estimado pelo 
caráter e obra dos alunos” (Con-
selhos sobre a Escola Sabatina, 
p. 62)

9h02 Hino (3’) Nº 171 – Água da Vida 

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/
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9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

O estudo desta semana também 
inclui o surgimento de uma nova 
e breve perseguição – desta vez 
sob a ordem do rei Herodes – e 
seu impacto sobre os apóstolos, 
que haviam sido poupados da 
perseguição liderada por Paulo.

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 55 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’) 

9h21 Plano Missionário (5’) 

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (35’)

10h03 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 9 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h11 Promoção Missionária 

(5’)
Diretor 
missionário

10h16 Hino (3’) Secretária (o) Nº 52 – Vestido em Linho  

10h19 Oração (1’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 7
A primeira viagem 

missionária de Paulo       
Sábado, 18 de agosto de 2018      

Sugestões para o Diretor:

1. Planeje com o diretor dos desbravadores e o diretor missionário para que, 
nos momentos dedicados à promoção missionária do próximo sábado, seja 
apresentado um resumo de como será o Batismo da Primavera. 

2. Cada sábado, durante a promoção missionária, pode-se convidar uma pessoa 
para dar testemunho da importância do estudo bíblico. 

3. Desafie alguma Unidade de Ação a iniciar um projeto de extensão, originando 
uma filial da E.S. em algum bairro ou cidade sem a presença adventista. 

4. No próximo sábado, dia 25 de agosto, faça uma reunião especial com os pro-
fessores da Escola Sabatina. Pode ser um junta-panelas para confraternizar e 
buscar melhores formas para alcançar as metas propostas. 

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 80 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor

“A grande necessidade de nossa 
Escola Sabatina é da luz da 
vida. Através de todas as nossas 
fileiras, necessitam-se homens e 
mulheres que tenham aprendido 
aos pés de Jesus, o que seja a 
verdade e como apresentá-la a 
outros” (Conselhos sobre a Escola 
Sabatina, p. 64, 65).
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9h02 Hino (3’) Nº 278 – Tal Qual Estou  

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Em Atos 13, Lucas transporta o 
leitor de volta a Antioquia, a fim 
de apresentar a primeira viagem 
missionária de Paulo, que ocupa 
dois capítulos inteiros (At 13 e 14).

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 55 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (35’)

10h03 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 9 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h11 Promoção Missionária 

(5’)
Diretor
missionário

10h16 Hino (3’) Secretária (o) Nº 220 – É Prazer Servir a Cristo   

10h19 Oração (1’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 8
O concílio de Jerusalém       

Sábado, 25 de agosto de 2018        

Sugestões para o Diretor:

1. Mostre algum testemunho de gratidão por alguma visita recebida e quanto 
bem fez para essa pessoa.

2. Juntamente com o diretor missionário, reforce a ideia das duplas missio-
nárias nas Unidades de Ação. Pode-se reconhecer a Unidade de Ação mais 
envolvida nos estudos bíblicos através das duplas missionárias. 

3. No próximo sábado, deverá ser apresentado um balanço do “Termômetro 
da Escola Sabatina”. Planeje com a secretária os detalhes dessa apresentação.

4. Hoje deverá ser realizada uma reunião mensal com os professores e os dire-
tores da ES e do MP para avaliar as metas alcançadas até aqui. Prepare uma 
agenda com antecedência.

Agenda sugestiva para a reunião:
1. Aspectos a serem melhorados na ES.
2. Funcionamento da Classe dos Professores.
3. Pontualidade. 
4. Avaliação dos resultados do termômetro: estudo diário, participação nos 
PGs, pessoas envolvidas dando estudos bíblicos, presença pontual.
5. Sugestões para maior participação dos membros nas metas propostas.
6. Participação na próxima “Escola de Esperança” do campo. Ou pode-se 
programar uma escola de treinamento para os professores da ES.
7. Participação dos departamentos da igreja na direção dos programas da ES.
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 80 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

“Os que são coobreiros de Deus 
manifestam um espírito missio-
nário; pois estão sempre rece-
bendo, a fim de que possam estar 
sempre dando aos outros a luz e 
bênção do Céu. Os que abrem o 
coração para receber abundan-
temente, serão capazes de dar 
abundantemente” (Conselhos 
sobre a Escola Sabatina, p. 66).

9h02 Hino (3’)  

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Atos 15 trata do problema dos 
gentios, que atingira um nível 
crítico, e também do trabalho 
conjunto da igreja para encontrar 
uma solução. O Concílio de 
Jerusalém representou uma 
reviravolta na história da Igreja 
Apostólica em relação à sua 
missão mundial.

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 55 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’) 

9h21 Plano Missionário (5’) Organizando a entrega do livro 
missionário

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (20’) Diminuir o tempo para dar 
espaço ao Impacto Esperança

09h48 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)
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Encerramento: 9 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
9h56 Promoção Missionária 

(5’)
Diretor 
missionário

10h01 Hino (3’) Secretária (o)

10h04 Oração (1’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 9
A segunda viagem 

missionária       
Sábado, 1 de setembro de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1. Hoje deverá ser apresentado o “Termômetro da Escola Sabatina”. 
Acesse o link: http://downloads.adventistas.org/pt/escola-sabatina/
materiais-de-divulgacao/termometro-escola-sabatina/

2.  Convide os departamentos de Adolescentes, Jovens e Desbravadores para 
dirigirem as programações deste mês, sempre levando em consideração o 
tempo dedicado às atividades da ES e as sugestões para o programa.

3.  Prepare testemunhos de pessoas que foram impactadas por estudos bí-
blicos que receberam. 

4.  O sábado 15 de setembro é o Dia Mundial dos Desbravadores. Combine 
com antecedência a coordenação do programa desse dia com o Clube de 
Desbravadores.

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 80 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a) 

“Qual é o caráter da experiência 
religiosa dos que tomam parte 
na Escola Sabatina? A luz da ver-
dade tem brilhado na mente e 
coração de professores e alunos, 
para que a difundam entre os 
que estão sem Cristo” (Conselhos 
sobre a Escola Sabatina, p 67).
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9h02 Hino (3’) Nº 175 – Manso e Suave 

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

Depois de visitar novamente os 
lugares em que havia estado em 
sua primeira viagem, Paulo decidiu 
ir para o sudoeste, possivelmente 
para Éfeso, na província da Ásia, 
mas o Espírito Santo o impediu 
de fazê-lo. Vamos ver o desenlace 
dessa história na segunda viagem 
missionária de Paulo.

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 55 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’) 

9h21 Plano Missionário (5’) 

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (35’)

10h03 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 8 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h11 Apresentação do 

termômetro (5’)
Secretária (o) da 
Escola Sabatina

10h16 Hino (3’) Secretária (o) Nº 170 – Só um Passo 

10h19 Oração (1’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 10
A terceira viagem 

missionária       
Sábado, 8 de setembro de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1. Para o sábado 22 de setembro, prepare uma lembrança aos professores por sua 
dedicação e esmero no aumento do número de pessoas dando estudos bíblicos. 

2. Promova entre os líderes das Unidades de Ação o início de uma filial da 
Escola Sabatina.

O que é uma filial da Escola Sabatina:
• É um braço da igreja (Unidade de Ação) na comunidade, onde não 
há presença adventista, com a intenção de estabelecer uma igreja nessa 
comunidade.
• No início, essas reuniões de estudo da Bíblia devem acontecer aos sá-
bados à tarde.
• As primeiras reuniões podem ser realizadas na casa de alguma pessoa, em 
uma escola ou salão.
• Se o plano prosperar, as pessoas devem passar a se reunir aos sábados pela 
manhã, realizando toda a programação com o objetivo de consolidar a for-
mação de um grupo que permanecerá naquele lugar até o nascimento de 
uma nova igreja.
• Esse processo pode durar um ano até sua consolidação.

3. No sábado 13 de outubro, celebraremos os 165 anos da Escola Sabatina. Prepare 
sua igreja para uma grande celebração. Neste ano, a ênfase será ter ações soli-
dárias. Juntamente com o departamento de ASA, prepare essa programação.
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 80 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

 “A maior necessidade da obra 
é a de moços e moças consa-
grados, que sintam responsabili-
dade pessoal pelo avançamento 
da causa e cooperem com as 
instrumentalidades divinas, 
para dissipar as trevas morais 
do mundo” (Conselhos sobre a 
Escola Sabatina, p. 68).

9h02 Hino (3’) Nº 508 - Rumo à Escola Sabatina 

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

O relato de Lucas sobre a terceira 
viagem de Paulo começa de 
maneira um tanto abrupta 
e inesperada. Essa viagem 
foi a última viagem de Paulo 
registrada em Atos como um 
homem livre. Vamos recapitular 
essa viagem e reconhecer 
algumas lições para nossos 
tempos.

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 55 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’) 

9h21 Plano Missionário (5’) 

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (35’)

10h03 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)
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Encerramento: 9 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h11 Promoção Missionária 

(5’)
Diretor 
missionário

10h16 Hino (3’) Secretária (o) Nº 16 – A Deus Demos Glória 

10h19 Oração (1’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 11
Prisão de Paulo em 

Jerusalém    
Sábado, 15 de setembro de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1. Hoje é o Dia Mundial dos Desbravadores. A programação da Escola Sabatina 
pode ser dirigida pelo Clube de Desbravadores de sua igreja. No início, conte 
a história de seu clube. No final, pode-se homenagear algum líder pioneiro. 

2. Lembre-se de enfatizar a Classe dos Professores como a reunião mais signifi-
cativa para a formação de professores com visão de discipulado. 

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 80 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

“Seja esta a indagação de todo 
professor e aluno: ‘Que posso 
fazer para servir fielmente 
Àquele que morreu para que eu 
pudesse viver?’ Eis a resposta 
do Mestre: ‘Buscai e salvai os 
perdidos.’ Deveis trabalhar como 
o fez Cristo: com paciência, 
interesse, determinação, a fim 
de que não vos desanimeis 
ao trabalhar para o tempo e a 
eternidade” (Conselhos sobre a 
Escola Sabatina, p. 69).
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9h02 Hino (3’) Nº 55 – Cantarei a Linda História  

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

Na lição desta semana, vamos 
seguir Paulo na nova fase de 
sua vida e missão. Sua prisão 
em Jerusalém, e o desenlace e o 
impacto para a igreja. 

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 55 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’) 

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (35’)

10h03 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 9 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h11 Promoção Missionária 

(5’)
Diretor 
missionário

10h16 Hino (3’) Secretária (o) Nº 34 – Quão Grande És Tu 

10h19 Oração (1’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 12
Detenção em Cesareia        

Sábado, 22 de setembro de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1.  O próximo sábado, dia 29 de setembro, será o último sábado do trimestre. 
A programação deverá ser muito especial, tendo também a participação 
das divisões infantis e dos adolescentes. Planeje antecipadamente e fique 
dentro do tempo proposto para cada atividade desse dia.

2. Quatro grandes desafios devem ser considerados na reunião com os pro-
fessores da Escola Sabatina:
• Pontualidade;
• Estudo diário;
• Envolvimento nos estudos bíblicos;
• Integração da Unidade de Ação com o Pequeno Grupo.

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 80 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

“Por amor de Cristo, devem os 
professores e dirigentes da Escola 
Sabatina ser homens e mulheres 
que amem e temam a Deus; que 
compreendam a responsabilidade 
de sua posição, como os que 
velam pelas pessoas e precisam 
dar conta a Deus da influência que 
exercem sobre os que estão ao seu 
cuidado” (Conselhos sobre a Escola 
Sabatina, p. 71). 
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9h02 Hino (3’) Nº 419 – Bendita Hora de Oração 

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a) 

A transferência de Paulo para 
Cesareia inaugurou um período 
de dois anos de prisão do apóstolo 
naquela cidade. Vamos recapitular 
essa história e as implicações 
desse fato. 

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 55 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’) 

9h21 Plano Missionário (5’) 

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (35’)

10h03 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(8’)

Encerramento: 8 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h11 Promoção Missionária 

(5’)
Diretor 
missionário

10h16 Hino (3’) Secretária (o) Nº 444 – Face a Face 

10h19 Oração (1’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 13
Viagem a Roma        

Sábado, 29 de setembro de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1. Hoje é o décimo-terceiro sábado.
2. No momento do Informativo das Missões, devem ser especificados os pro-

jetos que serão beneficiados pelas ofertas da Escola Sabatina.
3. Marque uma reunião extraordinária com a diretoria para avaliar as metas 

a serem apresentadas no próximo sábado, primeiro sábado do próximo 
trimestre.

4. Prepare ideias criativas para o próximo sábado, 6 de outubro, com o objetivo 
de motivar os membros para o estudo diário. No próximo sábado, deverá ser 
assinado o compromisso com o estudo diário, apresentado na capa interna 
da Lição da Escola Sabatina. 

5. A ênfase do 4º trimestre será a solidariedade, uma Escola Sabatina solidária. 
6. Lembre-se: no sábado 13 de outubro, a Escola Sabatina estará fazendo ani-

versário – “ESCOLA SABATINA – 165 ANOS FAZENDO DISCÍPULOS!” 
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 82 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h00 Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)

“Quando o jovem se converte, 
não o deixeis ocioso; dai-lhe 
alguma coisa para fazer na 
vinha do Mestre. Empregai-o de 
acordo com sua capacidade; pois 
o Senhor deu a cada um a sua 
obra” (Conselhos sobre a Escola 
Sabatina, p. 82). 

9h02 Hino (3’) Nº 321 – Ao Mundo Vou Contar  

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Após ficar preso em Cesareia por 
cerca de dois anos (At 24:27), 
Paulo foi enviado a Roma. A seguir, 
recapitularemos o plano de Deus 
para Paulo em um momento 
crítico de sua vida.

2 minutos de intervalo

Atividades em Unidades de Ação: 47 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h20 Plano Missionário da igreja (5’)

9h25 Oração (2’)

9h27 Recapitulação da Lição (30’)

9h57 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(5’)
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Encerramento: 17 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h02 Apresentação das 

divisões infantis e 
adolescentes (15’)

Diretor de ES e  
diretor de cada 
Divisão

10h17 Hino (2’) Secretária Nº 332 – Compensa Servir a 
Jesus  

10h19 Oração (2’)
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Informativo Mundial das Missões

1º SÁBADO

POSSUÍDA POR VINTE ESPÍRITOS

Quando Si-Woo [pronuncia-se: She-oo] era criança, sofria de dores de ca-
beça crônicas em Daegu, uma grande cidade da Coreia do Sul. Ela terminou a 
faculdade, casou-se e teve uma filhinha, mas sua vida era uma luta constante por 
causa das dores de cabeça. Para agravar a situação, os médicos não conseguiam 
descobrir a causa. Ela visitou templos budistas, na esperança de se tornar uma 
freira e encontrar alívio, mas os monges sempre a mandavam de volta para casa.

Certo dia, Si-Woo visitou um xamã, uma pessoa que acreditava se comunicar 
com espíritos bons e maus. Ele disse a Si-Woo que uma criança fantasma havia 
entrado na sala antes dela, que esse espírito era o irmão dela e que ela tinha essas 
dores de cabeça porque esse irmão havia falecido de uma lesão na cabeça.

De fato, Si-Woo tinha um irmão que havia falecido, mas ela sabia pouca coisa 
sobre ele, porque ele havia morrido antes de seu nascimento. Ao voltar para casa, 
sua mãe confirmou a história do irmão. Então, Si-Woo retornou ao xamã para 
pedir conselhos sobre as dores de cabeça. O xamã disse que ela devia ser possuída 
por um espírito e se tornar xamã. Se ela recusasse, disse o religioso, sua filhinha 
seria atormentada pelo espírito. Isso a convenceu a se tornar xamã.

Iniciação e desfecho
Para ser possuída, ela precisava recitar uma reza durante cem dias e fazer uma 

peregrinação nas montanhas onde ela, seu marido e o xamã nasceram. Seria neces-
sário que ela rezasse durante três horas todas as noites e duas horas todas as manhãs, 
e tomasse banhos gelados para purificar o corpo. No fim do processo, ela estava pos-
suída não por um, mas por vinte espíritos.

Si-Woo abriu um santuário para os vinte espíritos e passou os vinte anos se-
guintes oferecendo predizer o futuro, curar doenças e ser possuída pelos espíritos 
dos mortos. Aparentemente, ela era boa em seu trabalho. Se uma pessoa estivesse 
com dor de estômago, ela fazia o diagnóstico tendo uma dor de estômago tam-
bém. Se alguém estivesse com problema cardíaco, ela sentia uma dor no coração. 
Prescrevia amuletos, rezas, exorcismo, e os sintomas desapareciam. Com isso, Si-
-Woo fez uma fortuna, mas não estava feliz. As dores de cabeça desapareceram, 



66

Sugestões de programas para diretores de Escola Sabatina

mas ela sofria dores contínuas no corpo e uma psicose crescente, um distúrbio 
mental no qual os pensamentos são tão prejudicados que a pessoa perde o contato 
com a realidade. Seu marido e seus filhos a abandonaram, e ela tentou cometer 
suicídio várias vezes.

Então, certo dia, ela sofreu um acidente de carro e precisou ficar hospitaliza-
da por um mês. O acidente a deixou perplexa, perguntando-se como poderia ter 
previsto o futuro de outras pessoas, mas não impedir seu próprio infortúnio. “Por 
que os deuses aos quais tenho servido há vinte anos não me protegeram?”, pen-
sou. “Se eles não conseguem me proteger, como confiarei neles?” Si-Woo rezou 
para que sua fé fosse fortalecida, mas nada aconteceu. Frustrada, ateou fogo em 
seu santuário e anunciou que não serviria mais aos deuses. Finalmente, os vinte 
espíritos a deixaram.

Vazio Preenchido
Mas, sem o santuário, Si-Woo se sentia vazia e amedrontada. Começou a per-

guntar se existia um Deus mais poderoso que seus antigos deuses. Lembrou-se de 
uma mulher adventista que certa vez lhe falara sobre Jesus e decidiu telefonar para 
ela. A senhora adventista lhe apresentou um pastor aposentado que se dispôs a 
estudar a Bíblia com ela. Si-Woo descobriu o verdadeiro estado dos mortos e per-
cebeu que estivera servindo a Satanás. Após os estudos, ela foi batizada em 2016.

Decidida a não deixar o inimigo comandar sua vida novamente, Si-Woo con-
fiou na mensagem de Lucas 11:24: “Quando um espírito imundo sai de um ho-
mem, passa por lugares áridos procurando descanso, e não o encontrando, diz: 
‘Voltarei para a casa de onde saí’”. Por isso, ela lê a Bíblia e ora todas as manhãs. Pela 
primeira vez na vida, ela sente paz e alegria.

Quando Jesus expulsou os demônios de um homem, Ele ordenou: “Vá para 
casa, para a sua família e anuncie-lhes quanto o Senhor fez por você e como teve 
misericórdia de você” (Mc 5:19). Do mesmo modo, Si-Woo está proclamando, nas 
Igrejas Adventistas da Coreia do Sul, tudo o que Jesus fez por ela. E todos os que 
ouvem sua história ficam maravilhados!

Conhecendo a Coreia do Sul

1.  Os coreanos adoram o kimchi, um tradicional prato coreano fermentado 
feito de vegetais. Além de kimchi de repolho, kimchi de rabanete e kimchi 
de pepino, existem cerca de 250 tipos diferentes dessa iguaria.
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2. Em vez de aquecedores de ar, os sul-coreanos têm piso aquecido. Chamado 
“ondol” (pedra quente), o calor é passado através de tubos subterrâneos. É 
uma tecnologia antiga, mas mais de 90% das casas coreanas ainda a utilizam.

3.  O número “4” é considerado um número muito azarado na Coreia. Nos ele-
vadores, o botão do quarto andar é frequentemente mostrado com a letra 
"F" ou simplesmente não aparece.

2º SÁBADO

PASTOR E ESPOSA CONVERTIDOS

Hee-Sook [Hi-Suk] e outras duas colegas colportoras trabalhavam em uma 
cidade perto de Seul, capital da Coreia do Sul. Enquanto andavam por uma rua, 
viram um outdoor informando a realização de um retiro de estudantes de uma de-
nominação evangélica e decidiram ver do que se tratava. O endereço informado 
no cartaz era o da casa de um casal que servia como pastores de uma das maiores 
denominações evangélicas da Coreia do Sul. Porém, as colportoras não sabiam 
disso quando chegaram à casa.

“Somos da Casa Publicadora Coreana e queremos mostrar alguns livros”, 
Hee-Sook disse. Para sua surpresa, o marido identificou o nome da casa publica-
dora adventista e perguntou imediatamente: “Por que vocês guardam o sábado?”. 
Hee-Sook contou a história da criação relatada em Gênesis. Explicou como Deus 
criou o mundo em seis dias e descansou no sétimo, o sábado, e o santificou. Deu 
ao casal um curso bíblico por correspondência e prometeu levar a segunda lição 
na semana seguinte.

Interesse Despertado
Enquanto faziam a oferta, ela percebeu que Ki-Jo Moon [pronunciado: Ki-Jo 

Mún], sabia muito sobre a Bíblia. Então ela soube que ele havia trabalhado como 
pastor por cerca de 30 anos e que sua esposa havia sido pastora por aproximada-
mente dez anos. Por isso, Hee-Sook teve a ideia de não levar o curso bíblico na 
visita seguinte.

 
Em vez disso, ela presenteou o casal com uma coleção dos cinco livros que 
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compõem a série Conflito dos Séculos, de Ellen G. White: Patriarcas e Profetas, Pro-
fetas e Reis, O Desejado de Todas as Nações, Atos dos Apóstolos e O Grande Conflito, 
que geralmente custa 300 mil wons coreanos, aproximadamente 265 dólares.

O pastor Ki-Jo Moon expressou interesse especial no livro de Daniel e per-
guntou onde poderia obter informações sobre ele. Na visita seguinte, Hee-Sook 
levou comentários sobre os livros de Daniel e Apocalipse. Algum tempo depois, 
o pastor enviou a seguinte mensagem de texto: “Parece que tenho estudado a 
Bíblia de maneira superficial por toda a minha vida. Posso visitar sua igreja?”. 
Evidentemente, a resposta foi positiva. Ele foi, gostou do culto e retornou algu-
mas vezes. Porém, surpreendentemente, deixou de ir. Toda vez que Hee-Sook 
ligava para perguntar sobre a razão da ausência, o pastor se desculpava dizendo 
que estava muito ocupado ou que não estava se sentindo bem. Depois de algum 
tempo, HeeSook soube que a esposa de Ki-Jo Moon o proibira de ir à Igreja 
Adventista, repreendendo-o: “Você é pastor. Que vergonha! Você não deveria 
estar fazendo isso”. Entretanto, a colportora continuou convidando o pastor para 
ir à igreja.

Mensagem de Saúde
Sete anos se passaram desde o primeiro encontro e, certo dia, ela telefonou 

novamente, convidando-o para participar de uma série de seminários sobre saú-
de em uma Igreja Adventista. Os seminários incluíam sessões especiais de detox 
nas quais os convidados experimentariam vários sucos preparados na hora para 
limpar o organismo. Informado sobre isso, o pastor sugeriu: “Seria melhor se você 
falasse com minha esposa”. Então, Hee-Sook ligou para a esposa dele, que con-
cordou em acompanhar o marido. Essa foi a primeira vez que ela mostrou algum 
interesse na Igreja Adventista.

Finalmente, o casal aceitou o convite para participar de uma série evangelís-
tica. O esposo parecia estar convencido pela mensagem, mas não estava seguro 
o bastante para mudar de denominação. Então, Hee-Sook convidou o casal para 
uma segunda série evangelística. Eles participaram de todas as reuniões e declara-
ram: “Estamos atraídos por esta mensagem”.

 
Após oito anos, em fevereiro de 2017, o casal foi batizado na Igreja Adventis-

ta. A Palavra de Deus e nossa mensagem de saúde transformam vidas!
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Conhecendo a Coreia do Sul

1. A Coreia do Sul tem 715 igrejas e 247.143 membros. Com uma população 
de 75.916.000 pessoas, isso significa que há um adventista para cada 307 
habitantes.

2. Mais de 50% da população coreana não pertencem a nenhuma religião or-
ganizada, enquanto 28% são cristãos e 16% são budistas.

3.  A Região Metropolitana de Seul, conhecida como Cidade Especial de Seul, 
abriga mais de 25 milhões de habitantes, tornando Seul a terceira maior 
cidade do mundo.

3º SÁBADO

QUERIA CONVERTER E FOI CONVERTIDO

Ki-Jo Moon começou a se interessar pela Igreja Adventista muito antes que 
uma colportora adventista batesse à sua porta na Coreia do Sul. Como pastor de 
uma importante denominação protestante, ele procurava entender variados pontos 
de vista relacionados à religião e comparava a literatura dos presbiterianos, metodis-
tas e adventistas. Notou que todos os livros adventistas pareciam ter sido escritos 
por Ellen G. White e se perguntava por que davam tanta atenção a uma mulher fale-
cida há muito tempo. Ao mesmo tempo, sentia que algo faltava em sua igreja. Então, 
perguntou a um de seus líderes por que não ensinavam sobre Daniel e Apocalipse. 
Ele respondeu: “Porque não sabemos muito sobre esses livros”.

Enquanto procurava respostas, Ki-Jo Moon se engajou em discussões contra 
seitas religiosas. A maioria dos cristãos sul-coreanos classifica três grupos como 
seitas: Testemunhas de Jeová, Igreja Adventista do Sétimo Dia e um grupo sul-co-
reano chamado Novo Céu e Nova Terra. Tendo conhecido um rapaz pertencente 
ao Novo Céu e Nova Terra e sem conseguir persuadi-lo, foi até a sede dessa deno-
minação e fez uma palestra bíblica. Em seguida, tentou converter um grupo das 
testemunhas de Jeová. Depois, decidiu aprender mais sobre os adventistas para 
poder rebater suas doutrinas.

O Folheto
Nessa ocasião, ele conheceu uma colportora que visitou sua casa. Quando ela 

se apresentou como representante de uma Casa Publicadora Adventista, ele orou 
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em silêncio: “Obrigado, Senhor! Estou curioso sobre os adventistas, e o Senhor trou-
xe uma adventista para mim”. A Srta. Hee-Sook Kim lhe deu um folheto. Mesmo 
acostumado a jogar fora esse tipo de material, desta vez pensou: “Talvez exista um 
vislumbre da verdade. Se for assim, quero aprender a me conectar com sua espiritu-
alidade e então convertê-la”.

Passado algum tempo, ele quis visitar a igreja da Srta. Kim para ver se os ad-
ventistas eram mesmo uma seita como ensinava a denominação dele. A princípio, 
ele foi escondido da esposa, mas ela descobriu um boletim entre seus pertences 
e um conflito surgiu entre o casal. O pastor estava pensando em como ir à igreja 
sem irritar sua esposa quando Kim o convidou para um seminário de saúde na 
igreja dela. Esse seminário poderia interessar sua esposa, por isso, ele sugeriu que 
a colportora falasse com ela.

Ele sabia que sua esposa nunca aceitaria assistir a um sermão, mas um seminá-
rio discreto parecia uma boa maneira de apresentá-la à Igreja Adventista. Ele queria 
que sua esposa percebesse a cordialidade dos adventistas, sempre gentis, e queria 
que ela visse as refeições em grupo da irmandade. Na denominação deles, os pas-
tores sempre se sentam à mesa principal e são servidos no almoço. Mas os pastores 
adventistas fazem seus próprios pratos e, como as outras pessoas, precisam procu-
rar um lugar para se sentar.

O Batismo
Os seminários de saúde amoleceram a esposa dele em relação ao que ela 

pensava sobre a Igreja Adventista. Posteriormente, o casal participou de reuniões 
evangelísticas sobre Daniel e Apocalipse. O pastor pensou: “Isso é muito diferen-
te. Temos muita pompa na minha igreja, mas o pastor adventista me serve uma 
refeição espiritual quente”. Após as reuniões, o evangelista recomendou que pen-
sassem sobre o batismo. Mas a esposa sugeriu que o marido pensasse mais um 
pouco. Lembrou que ele não era apenas um dos pastores da igreja, mas o pastor 
titular. Seguindo o conselho de sua esposa, ele esperou terminar o mandato como 
presidente da união local de sua denominação e, então, ser batizado.

 
No sábado seguinte ao adiamento do batismo, a esposa faltou ao culto porque 

não estava se sentindo bem. Naquela tarde, um membro da igreja foi visitar o casal 
para encorajar a esposa de Ki-Jo Moon. Durante a conversa, ele disse: “Vocês preci-
sam ser batizados!”. Ele olhou para a esposa e respondeu: “Vou orar sobre isso. Se é a 
vontade de Deus, serei batizado”. Mas a esposa, verificando o calendário, acrescen-
tou: “Quatro de fevereiro parece ser uma boa data”. Ele mal podia acreditar no que 
tinha ouvido! A esposa o tinha dissuadido do batismo uma semana antes e agora 
desejava que ele fosse batizado!
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Foi com muita alegria que o casal foi batizado em fevereiro de 2017. Ele espera 
ansiosamente pelo sermão de sábado e diz: “Pensei em converter uma colportora 
adventista, mas ela acabou me convertendo”.

Ki-Jo Moon, 71, serviu como pastor em uma denominação guardadora do do-
mingo por 37 anos. Leremos o lado da história de sua esposa na próxima semana.

Conhecendo a Coreia do Sul

1. Com uma população de 51 milhões de habitantes e uma área de 100 mil 
quilômetros quadrados, a Coreia do Sul tem uma das maiores densidades 
populacionais do mundo, com 1.300 pessoas por milha quadrada (500 pes-
soas por quilômetro quadrado). Compare isso com os Estados Unidos, cuja 
densidade populacional é de 86 pessoas por milha quadrada (33 por quilô-
metro quadrado).

2.  Ao nascer um bebê sul-coreano, considera-se que ele já tem um ano.
3.  A Universidade Sahmyook foi fundada em 1906 como uma pequena escola 

chamada Euimyung College por missionários adventistas americanos para 
melhorar a educação dos trabalhadores da igreja na Coreia. Ela foi obrigada 
a fechar duas vezes: a primeira vez, durante o governo japonês da Coreia; a 
segunda, durante a Guerra na Coreia. Hoje, tem 5.787 estudantes, 86% dos 
quais não são adventistas.

4º SÁBADO

O SÁBADO PREENCHE O VAZIO

Por muito tempo, Soon-Ae [Sun-A] trabalhou para Deus no plantio de igrejas 
na Coreia do Sul. Ela pregava em um pequeno grupo que aumentou para 40 pessoas 
e se tornou uma congregação. Então, Deus a levava a começar uma nova igreja em 
outro lugar. Porém, mesmo enquanto realizava o trabalho de Deus, Soon-Ae sentia 
um vazio no coração. Seu coração enchia-se de alegria enquanto pregava ou partici-
pava de cultos de reavivamento, mas, em seguida, sentia um profundo vazio. Com a 
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esperança de preencher esse vazio, Soon-Ae estudou teologia e, junto a seu esposo, 
envolveu-se integralmente no ministério pastoral. Ainda assim, o vazio continuava.

Então, certo dia, uma colportora apareceu em sua casa. A colportora deu alguns 
livros ao casal, e o marido começou a frequentar uma Igreja Adventista. Inicialmen-
te, ela pensou que ele estivesse visitando outra igreja dominical e achou muito estra-
nho que fosse aos sábados. Certo dia, enquanto limpava o escritório, ela encontrou 
um boletim da Igreja Adventista e percebeu o que o marido fazia. Porém, não disse 
nada. No dia seguinte, domingo, ficou novamente em silêncio. Na segunda-feira, 
confrontou o marido dizendo: “Você é um pastor!” “Como você pode querer fre-
quentar essa seita?". “Você não entende”, o marido respondeu. “Eles não são uma 
seita. Eles têm a verdade.”

Depois de ouvir essas palavras, Soon-Ae secretamente começou a ler os livros 
adventistas que o seu marido havia recebido da colportora. Eram livros de Ellen G. 
White. A leitura daqueles livros feriu o orgulho pastoral de Soon-Ae. Por isso, ela 
sempre os lia quando o marido não estava em casa e rapidamente devolvia os livros 
para a estante quando ouvia o barulho do carro chegando.

Interesse Crescente
O interesse de Soon-Ae pela doutrina adventista cresceu. Então, a colportora a 

convidou para participar de palestras de saúde em uma Igreja Adventista. Ela pen-
sou: “Esta é a minha oportunidade de ver se os adventistas realmente fazem parte 
de uma seita”. O seminário de saúde durou vários dias. No terceiro dia, uma mulher 
chino-coreana se aproximou e disse: “Pastora, as pessoas dizem que esta igreja é uma 
seita. O que você acha?”. A princípio, ela quis confirmar a informação, mas respon-
deu: “Não, a igreja não é uma seita. Ela tem a verdade, incluindo o sábado bíblico”. 
Soon-Ae não tinha ideia do porquê havia dito isso.

A senhora chino-coreana ficou impressionada. “Nesse caso, quero ir à sua igreja 
com minha filha”, disse. “Não, não, minha igreja fica distante”, disse Soon-Ae, acres-
centando: “Venha para esta igreja. Eles cuidarão de você”. A mulher atendeu à suges-
tão e posteriormente se tornou a primeira pessoa a se converter à Igreja Adventista,  
sob influência de Soon-Ae, mesmo que ainda não fosse membro batizada!

Após os seminários de saúde, Soon-Ae assistiu a um culto no sábado pela pri-
meira vez. Ela queria encontrar algo – qualquer coisa – que lhe permitisse decla-
rar que a igreja era uma seita. Mas ela não conseguiu encontrar nada. Na verdade, 
ficou surpresa ao ver que os adventistas seguem os ensinamentos da Bíblia.

Mensagem de Jesus
Soon-Ae queria ser batizada, mas como passara por esse processo com o es-

poso havia alguns anos, orou: “Por que preciso repetir o ritual?”. Deus pareceu res-
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ponder: “Você precisa descobrir por si mesma”. Finalmente, ela decidiu ser batizada 
porque havia transgredido o sábado.

Naquela época, em uma tarde de sábado, um membro da Igreja Adventista vi-
sitou o casal. Enquanto conversavam, ele disse que o casal deveria ser batizado. O 
esposo de Soon-Ae disse que oraria, mas ela já estava certa da decisão, sugerindo 
que ambos fossem batizados em fevereiro de 2017!

“Meu sonho é que meus sete irmãos aceitem o sábado. Também quero viajar 
para o interior do país onde as pessoas não conhecem a mensagem adventista e en-
sinar sobre o sábado. Orem por nós e pela construção da Igreja Adventista. Hoje, 
o vazio foi preenchido pela verdade do sábado. Meu coração está transbordando 
alegria em Jesus!”

Conhecendo a Coreia do Sul

1.  O primeiro missionário adventista na Coreia, Son Heung Cho, era um co-
reano que se converteu no Japão em 1904.

2.  A União da Coreia supervisiona o trabalho da igreja na Coreia do Sul. 
É composta pelas Associações do Centro-Leste Coreano, Centro-Oeste 
Coreano, Sudeste Coreano, Sudoeste Coreano e Ocidente Coreano.

5º SÁBADO

PERDÃO, PAI!

Horita não foi criada como cristã. Houve um tempo em que Deus não fazia 
parte de seus pensamentos, a exemplo do que acontece com muitos dos 127 mi-
lhões de pessoas em seu país de origem, o Japão. Mas ela pensava muito no pai, a 
quem não amava.

Seus pais se haviam divorciado quando ela era criança. Horita morava com 
a mãe e visitava o pai aos finais de semana. Quando ela tinha 14 anos, seu pai 
adoeceu, e ela precisou cuidar dele aos finais de semana. Ela não queria ser sua 
enfermeira. Era muito estressante, pois ela era jovem e tinha muitas coisas para 
fazer. Horita reclamava: “Por que eu?”. Sempre que via o pai, dizia: “Odeio você”. 
Chorava muito e achava que o pai também chorava. Algum tempo depois, ele fa-
leceu. Então, ela decidiu se mudar para os Estados Unidos, para estudar animação.
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Antes de começar os estudos em Los Angeles, ela visitou alguns primos ad-
ventistas que moravam em Chicago. Eles a convidaram para conhecer a igreja no 
sábado, e ela gostou muito. Aquela foi sua primeira vez em uma igreja cristã. Mas, 
quando suas aulas começaram, não sobrava tempo para ir à igreja. Durante seis 
meses, os primos perguntaram se ela havia encontrado uma Igreja Adventista em 
Los Angeles. Finalmente, ela conheceu a Igreja Adventista Filipina de Glendale. 
Seus planos eram ouvir o sermão e ir para casa conversar pelo Skype com a mãe. 
Mas a igreja tinha muitos jovens, e eles fizeram questão de que ela ficasse. Almo-
çaram juntos e a convidaram para sair no fim da tarde.

O Sonho
Os novos amigos a convidaram para sair no dia seguinte. Eles ligavam todos 

os dias. Ela se perguntava por que eles eram tão bondosos com ela. Depois de 
um tempo, ela percebeu que Deus mostra Seu amor através dos cristãos, e seus 
amigos lhe mostravam o amor de Deus. Desejosa de aprender mais, ela fez muitas 
perguntas sobre Deus e a Bíblia. Uma de suas amigas era obreira bíblica e deu-lhe 
estudos bíblicos. Ela amava seus amigos e queria ser batizada, mas não conseguia 
se esquecer de como tratara seu pai. Ela desejava poder pedir perdão a ele.

Certa noite, ela teve um sonho, no qual viu seu pai caído no chão. Seu rosto 
estava muito branco, como se estivesse quase morto. Parecia olhar para ela, sem, 
no entanto, dizer uma palavra. Ela ficou impressionada com a forma que ele a en-
carava e pensou: “Não, ele nunca me perdoará”. Na noite seguinte, teve o mesmo 
sonho. Novamente, viu seu pai caído no chão, mas, desta vez ele sorriu e disse: 
“Muito obrigado”. Ela pensou: “Meu pai me perdoou, e isso é o que Deus faz! Em-
bora nem sempre façamos a coisa certa, Ele nos perdoa e nos ama”.

Quando, no sonho, o pai agradeceu, Horita sentiu a alegria da salvação pela pri-
meira vez. O peso no coração desapareceu. Ela percebeu que havia sido perdoada. Ao 
acordar, orou: “Muito obrigada, Senhor. Jesus me perdoou, e posso sentir Seu amor”.

Barreira Quebrada
O sonho eliminou a última barreira para o batismo, e ela percebeu que Deus 

perdoa. Sentiu o amor dEle através dos irmãos da igreja e entendeu as palavras 
do apóstolo João: “Se nos amarmos uns aos outros, Deus permanece em nós, e o 
Seu amor está aperfeiçoado em nós” (1Jo 4:12). Três meses depois do sonho, seus  
primos viajaram de Chicago para celebrar o batismo. Eles ficaram surpresos, mas 
felizes com sua decisão.

Atualmente, Horita tem 24 anos e trabalha para uma organização não- governa-
mental perto de Tóquio. Ela decidiu não trabalhar com animação porque, no Japão, 
essa arte é usada principalmente para videogames. Ela não quer criar videogames. 
Em vez disso, trabalha como arteterapeuta infantil. A organização para a qual ela 
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trabalha usa arteterapia para ajudar crianças a superar traumas, como o terremoto 
de 2011 no norte do Japão.

“Oro para que minha mãe aceite Jesus. Também oro pela minha igreja em 
Tóquio. A Igreja Setagaya treina jovens adventistas japoneses como eu para espa-
lhar o evangelho em todo o Japão. Parte da oferta deste trimestre ajudará a igreja a 
expandir seu trabalho com os jovens”, diz Horita.

Assista ao vídeo sobre Horita Risa no link: bit.ly/forgive-me-father

Conhecendo o Japão

1. O Japão é um arquipélago, ou uma série de ilhas, no extremo leste da Ásia. 
Existem quatro ilhas principais: Hokkaido, Honshu, Shikoku e Kyushu, 
além de cerca de quatro mil ilhas menores. 

2. Três das placas tectônicas que formam a crosta terrestre se encontram 
perto do Japão, e muitas vezes se movem umas contra as outras, causando 
terremotos. Mais de mil terremotos acontecem no Japão todos os anos. O 
Japão também possui cerca de 200 vulcões, dos quais 60 estão ativos.

3. O xintoísmo é a maior religião no Japão, praticada por quase 80% da popu-
lação, mas, em pesquisas, apenas uma pequena porcentagem se identifica 
como xintoísta.

6º SÁBADO

PESCADOR FISGADO POR JESUS

O coração de Kurihara transbordou de alegria ao ver Sadayuki, um pescador 
de 48 anos, ser batizado na remota ilha japonesa de Tsushima. Ele começou a tra-
balhar como pescador aos 15 anos e, finalmente, foi “pescado” por Jesus.

Kurihara, sua esposa e duas filhas viviam em Tsushima, uma ilha com mais 
de 30 mil habitantes localizada entre o Japão e a Coreia do Sul. Pioneiros da Mis-
são Global, eles eram leigos que se ofereceram como voluntários para ficar pelo 
menos um ano para construir igrejas em regiões não penetradas dentro de sua 
própria cultura. Eles eram os únicos adventistas da ilha ao chegarem lá sete anos 
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antes. Kurihara e Sadayuki se conheceram quando este lhe pediu um cigarro no 
estacionamento de um supermercado. Sadayuki bateu na janela do carro, assus-
tando o pai e suas duas filhas.

“Você poderia me dar um cigarro?”, perguntou, ao que o senhor Kurihara 
respondeu: “Desculpe-me, não tenho nenhum cigarro”. É assim que ele costuma 
responder a tais pedidos. Mas o estranho parecia muito triste e sem esperança. 
Enquanto Sadayuki se afastava, Kurihara disse às filhas que eles deveriam orar 
pelo homem. Depois de orar, pensou: “E se eu desse um folheto adventista?”. Mas 
não havia nenhum folheto no carro, pois todos tinham sido distribuídos uns dois 
dias antes. Então, orou novamente para que Deus fizesse algo.

Folheto Amassado
Ao abrir os olhos, viu um folheto no chão do carro. Estava pisado pela filha, 

mas o texto era legível, e ele não tinha mais nada para compartilhar. Segurou as 
mãos das duas filhas, e eles correram atrás do homem. Quando o alcançaram, um 
verso da Bíblia surgiu-lhe na mente. Foram as palavras do apóstolo Pedro a um 
mendigo: “Não tenho prata nem ouro; mas o que tenho isso te dou” (At 3:6). Então, 
disse ao homem: “Desculpe-me. Não tenho um cigarro para lhe dar, mas tenho 
isto”.

Perguntou se o homem aceitaria o folheto amarrotado. Sem hesitar, ele o 
recebeu e leu ali mesmo. Então, agradeceu com muito entusiasmo. “Para dizer a 
verdade”, disse ele, “eu estava me preparando para visitar uma igreja perto daqui 
para perguntar o que acontece após a morte. Mas você veio a mim antes que eu 
pudesse ir lá”.

Encontro Providencial
Quando ouviu isso, Kurihara ficou surpreso! Era como se aquele encontro 

tivesse sido divinamente planejado. Sem perder tempo, convidou o homem para 
estudar a Bíblia e perguntou se precisava de algum alimento, dizendo-lhe que po-
deria ter refeições diárias. O homem concordou e aceitou receber estudos bíblicos 
na casa de Kurihara. No dia seguinte, lá estava ele. Durante três meses eles estuda-
ram a Bíblia, e Sadayuki contou que lutava com depressão e alcoolismo. Ele havia 
tentado o suicídio duas vezes tomando comprimidos, mas os médicos salvaram a 
vida dele milagrosamente nas duas vezes. Kurihara disse que Deus nunca permiti-
ria que Sadayuki morresse sem primeiro conhecer o amor de Jesus.

Sadayuki foi batizado em 2015, tornando-se a segunda de três pessoas que 
aceitaram Jesus através do batismo desde que a família de Kurihara se mudou para 
aquela ilha. Hoje, ele sonha em abrir um programa Alcoólicos Anônimos para 
ajudar outras pessoas que sofrem de alcoolismo.
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“Alguns dias, minha esposa e eu somos tentados a desanimar, ao enfrentar-
mos grandes dificuldades para compartilhar o evangelho entre uma população 
que segue tradições budistas e xintoístas. Mas o rosto sorridente de Sadayuki nos 
lembra que os caminhos de Deus não são os nossos caminhos, e Ele pode nos 
direcionar para pessoas que buscam a verdade”, diz.

Kurihara Kimiyoshi, conhecido por seus amigos como “Kimi”, está entre os mais 
de 2.500 pioneiros da Missão Global que construíram mais de 11 mil novas congre-
gações adventistas do sétimo dia desde 1990. Kimi nunca planejou ser um pioneiro 
da Missão Global. Ele tem uma licença de piloto e queria ser piloto missionário, 
mas Deus tinha outros planos. Ele ainda pilota aviões. Assista ao vídeo sobre Kimi, 
no link: bit.ly/praying-for-students1. Outras duas histórias sobre Kimi podem ser 
baixadas em: bit.ly/childrensmission.

Conhecendo o Japão

1. A culinária japonesa inclui muito arroz, peixe e vegetais, mas pouca carne. 
Com pouca gordura ou alimentos lácteos, esta dieta é muito saudável, o 
que pode explicar por que, em média, os japoneses vivem mais do que qual-
quer outro povo no mundo.

2. Sumô é o esporte nacional do Japão. Para ganhar, o lutador deve forçar seu 
oponente a sair do ringue ou forçá-lo a tocar o chão com qualquer parte do 
corpo que não seja a planta dos pés.

3. O cristianismo foi introduzido no Japão por missões jesuítas em 1549. 
Hoje, 1% a 2,3% dos japoneses são cristãos.

4. Existem 97 igrejas no Japão, com 15.151 membros. Com uma população de 
125.310.000 pessoas, existem 8.270 japoneses para cada adventista.
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7º SÁBADO

CORAÇÃO DE MÃE

Mayumi é uma das mulheres adventistas do sétimo dia mais influentes no Ja-
pão. Mas a história de sua vida quase foi interrompida porque, em duas ocasiões 
antes de cursar a primeira série, ela esteve perto da morte. Com o pai alcoólatra e 
a mãe sofrendo de uma doença mental, não havia ninguém para cuidar dela. Por 
essa razão, Mayumi esbarrou duas vezes em uma chaleira cheia de água fervente no 
fogão. A primeira vez aconteceu quando tinha apenas três anos; a segunda, aos cin-
co anos. Nas duas ocasiões, a água quente encharcou seu corpo, deixando-a com 
cicatrizes permanentes. “Deus salvou minha vida por duas vezes”, disse Mayumi. 
Quando ela tinha nove anos, sua mãe desapareceu e nunca mais foi encontrada.

O primeiro vislumbre de esperança para Mayumi surgiu quando ela estava na 
sexta série. Um americano se mudou para a casa ao lado e ensinou-a a falar inglês 
e ler a Bíblia. Ela mal pôde acreditar no que viu, quando leu a regra de ouro citada 
por Jesus: “Assim, em tudo, façam aos outros o que vocês querem que eles lhes 
façam, pois esta é a lei e os profetas” (Mt 7:12).

“Quando li esse verso, descobri ter encontrado o caminho que devia seguir”, 
disse Mayumi. “Eu não poderia mudar meu passado, e minha pele marcada nunca 
voltaria a ser a mesma de antes. Mas percebi que poderia dar a outras crianças 
o amor que eu queria de meus pais.” Foi então que a ideia de cuidar de crianças 
começou a se formar em sua mente.

Trabalho na Creche
Mas várias décadas dif íceis passaram primeiro. Mayumi se casou aos 21 anos 

e se divorciou 10 anos depois. Ela se tornou alcoólatra e fumante inveterada, e 
tentou cometer suicídio. Então, ela se casou novamente aos 38 anos e começou a 
construir uma nova vida. Ao começar a trabalhar em uma creche, ela ficou horro-
rizada com o que viu. A creche tinha regras rígidas, e os pais desesperados tiveram 
que se adaptar a elas.

Porém, o ponto da virada aconteceu quando a creche rejeitou um bebê de 
um ano por estar com febre. A mãe da criança estava desesperada para voltar ao 
trabalho, porque não tinha permissão para sair. Na manhã seguinte, ela voltou e 
disse que o bebê estava bem. Mayumi não conseguiu entender como a criança se 
recuperou tão rapidamente. Mas descobriu o truque quando trocou a fralda do 
bebê: a mãe havia inserido um supositório para abaixar a febre. “Pensei: Não, não 
deveria ser assim”, disse Mayumi. “Então, comecei minha própria creche com uma 
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política de prioridade ao cliente. Eu aceitaria crianças em quaisquer condições, 
mesmo aquelas com febre.”

A creche, localizada na casa de Mayumi, ficava aberta 24 horas por dia du-
rante o ano inteiro. Quinhentas famílias fizeram inscrições para ocupar as dez 
vagas disponíveis, ou seja, 50 vezes o número que ela podia receber. Quando uma 
criança ficava com febre, ela enviava uma babá à casa da criança para que as outras 
crianças não fossem infectadas.

Enquanto Mayumi cuidava dos filhos de outras pessoas, ela enfrentava pro-
blemas com uma de suas duas filhas. A mais nova se recusava a frequentar as aulas 
do quarto ano. A filha reclamava que os professores das escolas públicas a cha-
mavam de “estúpida” e a puniam batendo em seu ombro ou braço. Uma vez, o  
professor de música a golpeou na cabeça com um tamborim.

Conversão na Escola
Mayumi procurou outras opções de escolas e encontrou uma escola adven-

tista nas redondezas. “A escola adventista era o paraíso em comparação à escola 
pública”, disse Mayumi. “Os professores eram muito simpáticos.” Sua filha rapida-
mente se adaptou à nova escola e, vários anos depois, foi batizada. Em seguida, 
Mayumi, seu marido e sua outra filha também foram batizados.

Após o batismo de Mayumi, ela começou a mudar. Antes, ela tinha sobrepeso. 
Depois, ficou esbelta e saudável. Ela estava sempre feliz. Amigos, pais e até mesmo 
antigas crianças da creche lhe perguntaram o que havia acontecido, e Mayumi 
falou corajosamente sobre Jesus. Graças à sua influência, atualmente cerca de 30 
crianças de quem ela cuidava, agora adolescentes e jovens, estão estudando em 
escolas adventistas. “Eu aconselhei meus ex-bebês a irem às escolas adventistas 
muito depois de deixarem a creche, e muitos concordaram”, disse ela. Nos últimos 
quatro anos, 45 crianças de quem ela havia cuidado na creche e seus pais foram 
batizados.

Hoje, Mayumi e seus funcionários dirigem uma grande creche com 50 crian-
ças em Tóquio. Muitas pertencem a famílias não cristãs. Em seguida, ela planeja 
abrir um centro de estilo de vida para crianças com deficiências mentais, como o 
TDAH e a Síndrome de Asperger.

Como usamos nossa influência? Oremos para que, assim como Mayumi, te-
nhamos iniciativa para conquistar pessoas para Cristo.

Assista a um vídeo sobre Mayumi no link: bit.ly/mother-to-hundreds
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Conhecendo o Japão

1.  A União do Japão abrange as Associações do Japão Oriental, do Japão Oci-
dental e a Missão de Okinawa.

2.  Existem 97 igrejas no Japão, com 15.151 membros. Com uma população de 
125.310.000 habitantes, existem 8.270 japoneses para cada adventista. 

3.  A taxa de alfabetização no Japão é de quase 100%. 

8º SÁBADO

ATRAÍDO PELO AMOR

Aoki nunca tinha conhecido um cristão nem aberto a Bíblia quando se inscre-
veu na única faculdade da Igreja Adventista do Sétimo Dia no Japão. Quando seus 
pais pagaram antecipadamente dois anos letivos, ele nem sabia que o Colégio Sani-
ku Gakuin era uma instituição cristã. Aoki só sabia que queria aprender inglês, e a 
faculdade tinha uma boa reputação.

No internato, com 18 anos, Aoki ficou surpreso quando, em sua primeira noite 
no residencial masculino, ouviu o anúncio do alto-falante: “É hora do culto vesperti-
no. Por favor, dirijam-se à capela”. Aoki seguiu os outros alunos até a capela. Ele nunca 
tinha visto uma Bíblia ou um hinário e, obviamente, não os tinha. Ele achou muito 
estranho ouvir as pessoas cantarem e abrirem suas Bíblias. “Todos conheciam os hi-
nos, menos eu”,  disse ele. “Todos sabiam como encontrar os versos, exceto eu. Eu não 
entendia nada.” Quando o culto acabou, Aoki já estava decidido a voltar para casa. 
Mas, então, lembrando-se de que os pais haviam pago dois anos de mensalidades, 
resolveu esperar. “Aquele foi meu primeiro contato com o cristianismo”, disse Aoki.

Evangelho da Amizade
 Muitos japoneses, como Aoki, nunca tiveram contato com um cristão. Somen-

te 1% de 127 milhões da população japonesa é cristão e, desses, somente 15.151 per-
tencem à Igreja Adventista. O país é amplamente budista.

Aoki não era budista quando começou a estudar na instituição adventista. Ele 
simplesmente não se interessava por nada espiritual. Mas seus colegas e professores 
eram bondosos. Eles lhe explicaram o cristianismo. “Por causa da amizade demons-
trada” minha impressão dos cristãos foi ótima", comentou Aoki. Ele gostava de ir à 
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igreja e conversar com seus novos amigos. Então, começou a namorar uma garota 
adventista, mas não pensava em batismo.

Após dois anos, recebeu uma licença para lecionar língua inglesa e decidiu en-
sinar na mesma instituição. Porém, sabia que deveria se tornar cristão, o que signifi-
cava estudar a Bíblia.

Imediatamente, Aoki se inscreveu no curso de Teologia. Ele não queria se 
tornar pastor; apenas queria estudar a Bíblia para que pudesse ensinar. Assim que 
preencheu os formulários da matrícula, o capelão da faculdade o chamou ao seu 
escritório. “O que você está pensando?”, o capelão perguntou. “Qual é seu plano para 
o futuro? Você quer se tornar cristão?”

“Talvez eu me torne cristão algum dia”, respondeu Aoki. “Mas agora não.” O ca-
pelão examinou atentamente Aoki. “Se você for batizado algum dia, você deve ser 
batizado agora”, disse ele. “Por que adiar? Ninguém sabe o que o futuro reserva. Você 
deve ser batizado agora.”

Decisão pelo Batismo
O capelão e Aoki conversaram sobre o assunto por várias horas. Entendendo 

a posição do capelão, Aoki finalmente disse: “Por favor, dê-me mais tempo. Preciso 
pensar”. Disposto a não permitir que Aoki saísse da sala sem mais um apelo, o capelão 
insistiu: “Quando voltar na próxima semana, você deve decidir a data do seu batismo”.

Aoki telefonou para sua namorada adventista, que ensinava em uma escola pri-
mária em outra cidade, e explicou a situação. Então, perguntou quando ela poderia 
assistir ao seu batismo. Ela tinha apenas um dia livre nos meses seguintes. Então 
Aoki escolheu aquele dia para seu batismo.

Hoje, Aoki tem 42 anos e é líder da União Japonesa. Ele também é o pastor da 
única Igreja Adventista jovem do país, a Igreja Setagaya, em Tóquio, que treina os jo-
vens para serem obreiros evangélicos. Parte da oferta deste trimestre ajudará a igreja 
a expandir seu trabalho com os jovens.

Aoki disse que o segredo para apresentar Cristo aos jovens japoneses é o amor 
– o mesmo princípio que o atraiu para Cristo na faculdade adventista. “Não foi a 
Bíblia que me ensinou que Deus é amor”, disse ele. “Meus amigos e professores me 
ensinaram que Deus é amor através de suas palavras e ações amorosas.”

Assista ao vídeo sobre Aoki no link: bit.ly/stranded-at-adventist-college

Conhecendo o Japão

1.  Era costume no Japão antigo que as mulheres manchassem os dentes com 
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tinta, pois dentes brancos eram considerados feios. Essa prática persistiu 
até o final do século XIX.

2. Há três escolas adventistas de enfermagem no Japão. Todas incluem a pa-
lavra Saniku em seu nome. O nome "Saniku" ( 三 育 ), é uma combinação 
de 三 (san, “three”) e 育 (iku, “nutrir, abrir”). Significa “tornar as pessoas 
completas” nos aspectos f ísicos, intelectuais e espirituais. 

9º SÁBADO

O GAROTO EVANGELISTA

Bumchin, aluno do oitavo ano, queria ir à igreja quando a família se mudou 
para uma cidade montanhosa no interior da Mongólia. Porém, essa nova cidade 
não tinha Igreja Adventista. Muitos dos dez mil habitantes eram budistas, assim 
como seus pais. Bumchin encontrou uma igreja cristã que realizava os cultos aos 
domingos na casa de sua nova professora de matemática, mas ele receava ir à casa 
da professora. “Sou péssimo em matemática, por isso hesitei em ir”, disse ele.

Na Mongólia, poucas pessoas conhecem a Igreja Adventista, mas Bumchin 
conhecia muito bem a igreja. Ele frequentava a igreja em sua cidade com um pa-
rente adventista. Então, o pastor o levou para um encontro de jovens adventistas 
na capital do país, Ulaanbaatar. Bumchin percebeu a necessidade de missionários 
na Mongólia. Mudar de cidade o fez pensar na possibilidade de ser missionário.

Enquanto Bumchin refletia no que deveria fazer, começou a subir uma mon-
tanha perto de sua casa todas as manhãs. No topo da montanha, Bumchin cantava 
músicas cristãs e orava pedindo a orientação de Deus.

“Por favor, Deus, use-me”, orou ele.

Igreja Reanimada
Certa manhã, após a oração, ele desceu a montanha e foi direto para a igreja 

dominical. Ali, sentiu-se pouco à vontade quando entrou e viu que era o único ga-
roto entre 20 adultos reunidos. Mas ele logo esqueceu seu desconforto enquanto 
ouvia as conversas dos adultos. A igreja estava prestes a fechar para sempre.

“Esta é a última reunião da nossa igreja”, disse um membro da igreja. “Por que 
continuar com tão poucos membros?”, disse outro.



83

Sugestões de programas para diretores de Escola Sabatina

Todos estavam desanimados, pois muitas pessoas deixaram de frequentar a 
igreja.

Bumchin se levantou, abriu a Bíblia em 1 Coríntios 15:58 e leu: “Portanto, 
meus amados irmãos, mantenham-se firmes, e que nada os abale. Sejam sempre 
dedicados à obra do Senhor”. Em seguida, deu um estudo bíblico de como os cris-
tãos não devem perder a esperança. Os membros da igreja ouviram atentamente 
enquanto o menino falava e, ao terminar, exclamaram: “Este não é mais o nosso 
último encontro! Esta será a nossa primeira reunião ao começarmos de novo!”.

Poucos dias depois, vários membros começaram a participar do momento de 
oração dirigido por Bumchin. Ele contatou o pastor de sua Igreja Adventista ante-
rior e o convidou para falar sobre as doutrinas adventistas na igreja dominical. O 
pastor concordou se Bumchin o ajudasse, e os dois apresentaram a Bíblia uma vez 
por mês durante os próximos seis meses. “Eu não tentei convencer os membros da 
igreja a se tornarem adventistas”, Bumchin disse. “Simplesmente me juntei a eles 
em adoração e oração.”

Mas ele mudou sua oração no topo da montanha. Em vez de pedir que Deus o 
usasse, ele orou: “Por favor, usa-me para transformar os membros da igreja em ad-
ventistas”. O número de membros da igreja cresceu para 27, e os colegas de classe 
de Bumchin também começaram a frequentar os cultos.

Missão Global
No fim do ano, todos os 27 membros da igreja visitaram a igreja do pastor 

adventista para orar com os irmãos em um programa especial de Natal. Ao vol-
tarem para casa, decidiram por unanimidade transformar aquela igreja em uma 
Igreja Adventista. Foi a única vez que toda uma igreja foi convertida na história 
de 27 anos da Igreja Adventista na Mongólia. Quando Bumchin se mudou para 
Ulaanbaatar, a nova igreja estava com 40 membros. Mas Bumchin, agora com 27 
anos, não deixa de plantar igrejas. Hoje, ele é um pioneiro da Missão Global e líder 
da única igreja com Desbravadores da Mongólia, que ele e sua esposa abriram 
em 2012 em sua própria casa, um tradicional yurt da Mongólia. Aos sábados, a 
Igreja Adventista do Sétimo Dia de Khutul tem frequência média de 60 pessoas, 
incluindo 45 desbravadores. A Igreja Adventista na Mongólia a reconheceu como 
uma igreja oficial em março de 2017, e seus primeiros 10 batismos ocorreram em 
junho de 2017.

A professora do oitavo ano de Bumchin ainda leciona matemática. Mas agora 
mora em Ulaanbaatar e ensina na Escola Tusgal, a única escola adventista na Mon-
gólia e que recebeu parte da oferta do décimo terceiro sábado em 2015.

Quais são os próximos planos de Bumchin? “Quero construir igrejas em toda 
a Mongólia!”, disse ele, animado.
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Assista a um vídeo sobre Bumchin Erdenebat no link bit.ly/eighth-grader-con-
verts- church

Conhecendo a Mongólia

1.  A casa tradicional da Mongólia é conhecida como ger, mais conhecida no 
Ocidente pelo termo russo “yurt”. O ger é uma estrutura semelhante a uma 
tenda feita de madeira coberta de feltro. Os materiais são muito leves para 
facilitar o transporte.

2. A Mongólia é conhecida como a "Terra dos Cavaleiros", porque o número 
de cavalos e éguas supera o de pessoas. São usados no transporte e também 
para obtenção de leite e carne.

3.  A obra adventista na Mongólia foi iniciada por volta de 1926 por missio-
nários russos. As primeiras publicações adventistas em mongol consistiam 
em um hino, mimeografado na imprensa da Missão Russa em Harbin, 
Manchuria; e, algum tempo depois, quatro folhetos.

10º SÁBADO

O MELHOR TRABALHO DO MUNDO

       A Igreja Adventista do Sétimo Dia é jovem na Mongólia pós-comunista, 
com um casal da Adventist Frontier Missions tornando-se os primeiros missioná-
rios adventistas a entrar no país de 3 milhões de pessoas em 1991. A participa-
ção atual da igreja com 2.177 membros também é jovem. A maioria representa os 
primeiros a serem batizados nas respectivas famílias. Isso gerou sérios desafios, 
incluindo a retenção de membros, como ilustra a história de Mandakh, 28 anos, 
pioneiro da Missão Global na capital da Mongólia, Ulaanbaatar. Ele foi batizado 
quando era adolescente, mas deixou a igreja sete anos depois.

Mandakh era um homem muito exigente. Se alguém cometesse um erro, ele 
sempre fazia questão de mostrar que este estava errado, desejando que a pessoa 
fosse punida, pois acreditava que Deus gostava disso. Viver assim o tornava infeliz, 
e ele decidiu que não fazia sentido acreditar em Deus. Algo estava faltando em sua 
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vida, e ele decidiu parar de ir à igreja, de guardar o sábado e de devolver o dízimo. 
A esposa ficou triste e orou por ele.

No íntimo, Mandakh vivia temendo o castigo de Deus. Raciocinava que Deus 
o abençoara por sete anos, mas que agora o puniria por ele ter Lhe dado as costas. 
Mas, um ano se passou, e nada aconteceu. Em vez de puni-lo, Deus demonstrou 
amor e o abençoou mais que antes. Ele conseguiu trabalho como editor de um 
canal de televisão da Mongólia. Isso foi chocante. Voltou o pensamento para Deus 
e se perguntou: “Qual é o sentido da vida se tudo o que faço é ganhar dinheiro e 
gastá-lo, ganhar dinheiro e gastá-lo? A única pessoa beneficiada é o proprietário 
do canal de televisão, que está ficando cada vez mais rico. Qual é o melhor empre-
go que eu poderia ter?”.

Entrega e Milagres
Depois de muito pensar, ele concluiu que o melhor emprego era ser missio-

nário. Dedicou o coração a Jesus, voltou para a igreja e orou: “Se Tu desejas que 
eu seja missionário, estou preparado”. Após vários meses, os líderes da Igreja Ad-
ventista na Mongólia ofereceram a ele um cargo de pioneiro da Missão Global. Ele 
lideraria uma igreja que estava morrendo e que funcionava no primeiro andar de 
um prédio de apartamentos na capital da Mongólia e ensinaria inglês em uma es-
cola secundária pública. Sua esposa supervisionaria a Escola Sabatina das crianças 
e ensinaria chinês. Ele orou por uma semana e, em seguida, deixou o trabalho na 
televisão para se tornar missionário de tempo integral. Há seis meses, Mandakh 
é missionário e está muito feliz! Não há nada mais emocionante do que ver uma 
mudança de vida através do poder de Deus.

No primeiro sábado, um ex-membro que não frequentava a igreja havia três anos 
apareceu para a Escola Sabatina. Eles não se conheciam. Mandakh falou com o visi-
tante e o animou a voltar no sábado seguinte. Mas, o homem não parecia feliz com o 
convite. Durante a semana, ligou para Mandakh, querendo conversar. Ao visitá-lo em 
seu local de trabalho, Mandakh soube que ele estava traindo a esposa. O homem disse 
que a esposa descobrira e que ela queria o divórcio. “O que devo fazer?”, perguntou.

Mandakh devolveu a pergunta: “O que você quer fazer?”. Ele não tinha ideia. 
O missionário compartilhou com ele o princípio bíblico de que o divórcio não é 
permitido, exceto no caso do adultério. Aconselhou-o a pedir o perdão de Deus 
e parar de trair a esposa: "Fale a verdade e prometa a ela que será um homem de 
Deus, fiel a ela”. Mandakh orou e se despediu.

Uma semana depois, o homem contou que encerrara o caso anunciando à 
outra mulher que ele havia recomeçado sua vida com Cristo. Ele também con-
tou a verdade para sua esposa, e, felizmente, ela o perdoou. Finalmente, tornou-se 
membro ativo e assíduo da igreja.
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 Bênçãos da fidelidade
Outro milagre aconteceu com um homem deficiente, cuja única renda é uma 

pensão por invalidez de 160 mil togrogs mongóis (cerca de 65 dólares) por mês do 
governo. Certo sábado, Mandakh o aconselhou a ser dizimista, mas ele recusou. Al-
gum tempo depois, o homem telefonou, e eles conversaram sobre sua vida e saúde. 
O homem disse que o governo lhe daria dois meses de pagamento ao mesmo tempo 
naquele mês. Mandakh insistiu no conselho: “Devolva o dízimo. Se você quiser ver 
o poder de Deus, prove-O. Ele diz: ‘Ponham-Me à prova, (Ml 3:10)”.

No sábado seguinte, o homem foi à igreja e entregou o dízimo pela primeira 
vez! Uma semana depois, ligou para Mandakh e disse com entusiasmo: “Entreguei 
o dízimo no último sábado e hoje recebi uma carta do governo dizendo que meu 
pagamento mensal foi aumentado em 50%!”.

Mandakh fica muito feliz ao ver o amor de Deus transformando vidas e diz: 
“Não consigo expressar este sentimento com palavras. Quero que todos conhe-
çam o amor de Deus, e esse é o motivo pelo qual escolhi ser missionário. Ser mis-
sionário é o melhor trabalho do mundo!”.

Assista ao vídeo sobre o testemunho de Mandakh no link: bit.ly/worlds-best-
-job

Conhecendo a Mongólia

1.  O vasto deserto de Gobi ocupa grande parte do sul da Mongólia. Mas, em 
vez de dunas de areia, a região é principalmente selvagem, rochosa, e as  
suas temperaturas variam de 40 graus centígrados negativos no inverno a 
40 graus no verão.

2.  A Missão da Mongólia está localizada na capital, Ulaanbaatar. Compre-
ende seis igrejas, com 2.177 membros.

3.  O país tem uma população de 3.095.000 habitantes, ou seja, um adventista 
para cada 1.422 habitantes.
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11º SÁBADO

NÃO QUERIA LECIONAR

Quando chegou o momento de Ogie decidir que curso universitário escolher, 
ela pensou: “Nunca serei professora”. Embora sua mãe fosse professora do Jardim 
da Infância, Ogie não tinha paciência com crianças barulhentas. Na igreja, o pas-
tor pediu para que ajudasse no departamento infantil, mas ela respondeu: “Não, 
não gosto de crianças”. Apesar disso, o pastor a incentivou a tentar e mostrou algu-
mas histórias bíblicas em feltro. O material chamou sua atenção, mas, quando viu 
as crianças, novamente recusou.

Ogie acabou se casando com um professor universitário. Eles tiveram um fi-
lho e se mudaram, como missionários, para uma pequena cidade na Mongólia. 
Certo dia, seu esposo perguntou: “O que você quer fazer nesta cidadezinha?”.

“Não sei”, respondeu ela, “mas não quero lecionar”.
Depois das aulas na universidade, o marido convidava os alunos para sua casa 

e preparava alimento simples e saudável. Na Mongólia, a carne é parte importan-
te em todas as refeições. Os alunos ficaram surpresos ao ver a mesa com pratos 
feitos de grãos, frutas e vegetais. Eles perguntavam: “Que tipo de alimento é este? 
Por que vocês não comem carne?”. Então, Ogie percebeu que estava ensinando 
a mensagem bíblica de saúde. Ao mesmo tempo, Ogie fez amizade com outras 
mães na vizinhança e, quando essas mães a visitavam, ela contava histórias para os 
bebês. Ela pensava que não tinha dom para ensinar, mas, aparentemente, era isso 
que fazia todo o tempo.

Em Busca de um Plano
Seu marido plantou uma igreja na cidade e, em seguida, foi convidado a con-

tinuar os estudos na Universidade Adventista das Filipinas. Ogie orou a Deus: “Por 
favor, ajude-me! O que farei nas Filipinas?”. Ela continuou orando durante vários 
meses até que um professor visitou sua casa nas Filipinas e perguntou quais eram 
seus planos para os dois anos e meio de estudos de seu esposo. “Talvez estudar 
contabilidade ou enfermagem”, disse Ogie.

“Vamos orar. Talvez Deus mostre os planos dEle para sua vida”, disse ele. Ela 
avaliou o programa de enfermagem da universidade e soube que durava cinco 
anos. Em seguida, foi até a Administração e descobriu que o curso de contabili-
dade era de quatro anos. Ogie estava pensando em cursar contabilidade quando 
passou no departamento de Educação. Começou a conversar com um dos pro-
fessores e, imediatamente, eles estabeleceram uma conexão por conhecerem a 
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Mongólia. Ele foi a primeira pessoa que ela conheceu nas Filipinas que visitara a 
Mongólia, e ela estava ansiosa para conversar com ele!

Após alguns minutos, o professor sugeriu que ela estudasse pedagogia. “Hum, 
talvez”, disse Ogie. Ela não queria dizer um “não” enfático, porque ele era muito 
gentil. O professor continuou: “Já que você tem uma filha, por que não tenta edu-
cação fundamental?”. A conversa durou muito tempo. Logo, o professor precisou 
sair para dar aulas, mas sugeriu que Ogie visitasse o Jardim da Infância dirigido 
pela universidade. Ela ficou surpresa com o que viu. As crianças pareciam calmas 
e felizes. A professora parecia tão à vontade! Ogie fez algumas perguntas e desco-
briu que o curso de Pedagogia duraria três anos, por causa do curso de Educação 
Geral que ela havia feito na Mongólia.

A Resposta Divina
Ogie e seu marido tiveram uma longa conversa naquela noite. A Igreja Ad-

ventista não tinha escola nem professor adventista na Mongólia. Ela não sabia o 
que fazer. Seu marido disse: “Talvez o plano de Deus seja que você se torne profes-
sora”. “Hum, talvez”, disse. Mas ela já não era tão resistente à Pedagogia. Finalmen-
te, ela se formou em dois anos e meio, ao mesmo tempo que seu marido. Ao voltar 
para a Mongólia, ela ajudou a fundar a primeira escola adventista. Após alguns 
anos, Ogie foi escolhida para ser diretora. Hoje, ela ama crianças e lecionar!

Atualmente, a Escola Tusgal tem 124 alunos, cujas famílias, em sua maioria, 
não são adventistas. A instituição oferece do Jardim da Infância ao 12º ano. Agra-
decemos pela oferta especial do décimo terceiro sábado em 2015, que ajudou a 
expandir nossas salas de aula. As matrículas aumentaram; por isso, a direção pla-
neja abrir um internato para os alunos do 9º ano até o Ensino Médio. A oferta do 
décimo terceiro sábado deste trimestre ajudará a construir esse internato.

Ogie testemunha: “Ao olhar para o passado, louvo ao Senhor. Às vezes, os pa-
rentes dizem: ‘Mas você disse que nunca seria professora! Por que decidiu ser?’. Eu 
respondo: Não temos certeza sobre o que nos tornaremos. Só Deus é onisciente. 
Quando somos pacientes e obedecemos, Deus planeja por nós”.

Conhecendo a Mongólia

1.  Entre os mongoleses a partir dos 15 anos, 53% são budistas, 39% não têm 
religião, e os cristãos são apenas 2,1% da população.

2.  A Mongólia é um país localizado entre a Rússia e a China. Quase metade dos 
habitantes vive na capital, Ulaanbaatar, e muitos são considerados nômades.
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3.  O país é montanhoso, com uma altitude de 1.580 metros acima do nível do 
mar, o que o torna um dos países mais altos do mundo.

12º SÁBADO

UMA SEGUNDA VIDA

Dos 40 anos de sua vida, Peter passou os primeiros 24 buscando um único ob-
jetivo: tornar-se professor de matemática para que pudesse cuidar de seus pais po-
bres em uma aldeia na região rural da China. Mas um problema de saúde abalou 
seus planos. De repente, Peter perdeu tudo. “Se não fosse essa situação, eu nunca 
teria conhecido a Deus”, disse Peter. “Essa foi a maneira como Deus me atraiu para 
Ele e para a verdade.”

Ao se formar na faculdade, Peter foi designado para ensinar matemática 
em uma escola secundária. Seu futuro e a esperança de estabilidade financeira o 
deixaram entusiasmado. Mas antes que ele e outros colegas de turma pudessem 
ensinar, deviam se submeter a um exame médico exigido pelo Departamento de 
Educação da Província. Como havia praticado futebol na faculdade, Peter pensou 
que não teria dificuldades no exame.

Porém, ao receberem o resultado, todos tiveram uma surpresa: Peter e outro 
jovem foram reprovados. No entanto, Peter permaneceu confiante de que des-
frutava boa saúde e fez um segundo exame médico a pedido da faculdade. Desta 
vez, o hospital descobriu que apenas um dos dois jovens havia falhado: Peter. O 
médico disse que Peter tinha uma doença hepática grave que provavelmente não 
era tratável. Então, a faculdade desqualificou Peter para lecionar. “Naquele mo-
mento, perdi tudo. Trabalhei arduamente por muitos anos para superar a pobreza 
de meus pais. Parecia que eu finalmente havia alcançado meu objetivo, mas tudo 
desapareceu em um instante. Fiquei desesperado!”

Esperança no Desespero
Naquela noite, Peter ficou em uma ponte e gritou para o céu escuro: “Lao-

tian!”, que em chinês significa onipotente. “Laotian! O Senhor é muito injusto co-
migo!” Chorou amargamente e até pensou em saltar da ponte. Por insistência dos 
pais, Peter internou-se no hospital local para tratamento. As condições do hospi-
tal eram precárias. A família não podia se dar ao luxo de enviá-lo a um hospital 
mais bem equipado da cidade.
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Depois de três dias, a mãe de Peter foi à igreja pedir que o pastor orasse por 
seu filho. Às vezes, ela frequentava a igreja aos domingos e, aturdida com a situ-
ação, pensou que aquele dia era domingo. Mas era sábado, e os adventistas do 
sétimo dia, que compartilhavam o mesmo prédio da igreja com outra denomina-
ção evangélica, ficaram surpresos ao ouvir seus lamentos quando chegaram para 
a Escola Sabatina. Uma mulher idosa perguntou: “Por que você está tão triste?”. Ao 
ouvir sobre Peter, a mulher disse: “Não se preocupe. Peça ao seu filho para confiar 
que Deus o salvará”.

Mais tarde naquele dia, a mesma senhora visitou Peter no hospital e lhe deu 
o mesmo conselho. “Jovem, confie em Deus”, disse ela. “Ele o salvará.” Foi dif ícil 
para Peter aceitar aquele conselho. Seus professores haviam lhe ensinado, desde a 
primeira série, que Deus não existe. Mas, naquele momento, ele estava diante de 
dois caminhos: permanecer no hospital, gastar dinheiro e colocar um fardo maior 
sobre seus pais e, finalmente, morrer, ou confiar em Deus. Naquela tarde, Peter 
decidiu que, se Deus existe e é confiável para operar cura, ele deixaria o hospital. 
Rejeitando os apelos de sua mãe para levar consigo os remédios, ele foi para casa. 
“Confiamos em Deus, vamos deixar tudo aqui”, disse ele.

O Caminho da Cura
A senhora adventista falou sobre um sanatório que pertencia à Igreja Adven-

tista do Sétimo Dia em outra aldeia, e ele decidiu tentar. Ali, a equipe o recebeu ca-
lorosamente. Peter nunca havia experimentado uma demonstração de amor como 
aquela e sentiu que era algo mais que humano. Era divino. Ele ficou no sanatório 
durante dois meses, orando, estudando a Bíblia e aprendendo um estilo de vida sau-
dável. "Esqueci-me de que estava doente!", disse Peter. "Eu estava muito feliz!"

Passados dois meses, ele pediu permissão ao diretor do sanatório para voltar 
ao hospital para um check-up. Os resultados surpreenderam Peter e seu médico. 
Peter recebeu um atestado de boa saúde. O médico não conseguiu entender como 
um simples remédio que ele havia prescrito o tinha curado. Mas Peter não tomou 
o remédio. Ele apenas confiou em Deus.

Peter foi batizado com seus pais e avós. Hoje, Peter é obreiro bíblico na China 
e dá seu testemunho: “Desde que Deus me deu uma segunda vida, tenho dedicado 
esta vida  inteiramente a Ele”. Quanto a nós, ficamos agradecidos por suas ofertas 
missionárias que ajudam a divulgar o evangelho na China.
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Conhecendo a China

1.  Há mais cristãos na China do que na Itália; e a China está a caminho de se 
tornar o maior centro de cristianismo do mundo. Sua população é de 1,387 
bilhão de pessoas, o que representa 18,47% da população mundial.

2.  Com Hong Kong e Macau, o país forma a União-Missão Chinesa.
3. Existem 433.449 membros e 1.195 igrejas na China. A população do país é 

de 1.386.040.000 pessoas. Então, há um adventista para cada 3.198 pessoas 
na China.

4. De acordo com a tradição cristã, o cristianismo foi levado à China pelo 
discípulo Tomé, mas a primeira evidência historicamente comprovada da 
chegada do cristianismo no país data de meados do século VII.

5. O adventismo na China começou como o projeto de um leigo, Abram La 
Rue, um mineiro de ouro dos Estados Unidos, marinheiro e pastor de ove-
lhas. Em 1888, aos 65 anos, ele foi trabalhar colportando em Hong Kong. A 
partir daí, fez várias viagens à China continental.

13º SÁBADO

PROGRAMA DO DÉCIMO TERCEIRO SÁBADO

Hino Inicial “Bem-vindo o Sábado” - HA, nº 532

Boas-vindas Oração – Coordenador ou professor da ES.

Programa  “O sábado na oficina”

Ofertas  Enquanto as ofertas são recolhidas, as crianças cantam 
   “Sim Cristo Me ama”, em Chinês [ver p. …. do Manual
    do Professor, ou no bit.ly/childrensmission].

Hino Final  “Jesus é melhor” – HA, nº 91 

Oração Final

Participantes:  Narrador e orador para apresentar a história.
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[Observação: os participantes não precisam memorizar as partes, mas de-
vem estar bem familiarizados com o script, para que não seja necessário lê-lo. 
Ensaie até que os participantes estejam seguros para adicionar inflexão quando 
necessário.]

O sábado na oficina
Narrador: Durante o trimestre, conhecemos pessoas da Coreia do Sul, Ja-

pão, Mongólia e China, países que pertencem à Divisão Norte-Asiática do Pacífi-
co. Hoje, conheceremos um homem de Taiwan.

 
Orador: Lubrificar e polir metais de bicicleta não da retorno financeiro mui-

to alto em uma oficina no centro de Taiwan, mas traz um grande benef ício: ne-
nhum trabalho aos sábados.

Jin Rong Gao e sua esposa se uniram à equipe de 16 pessoas quando se muda-
ram para a cidade de Shih-kang há vários anos. O casal, que deixou o antigo em-
prego por causa do sábado, começou com uma renda mensal fixa de 15 mil dólares 
taiwaneses, ou seja, 500 dólares. “Naquela época, não tínhamos muito trabalho”, dis-
se Jin Rong. “Mas estávamos felizes por não precisarmos trabalhar no sábado.”

Depois de alguns meses, ele começou a pensar em seu irmão, quatro irmãs 
e outros membros da família, que ainda enfrentavam conflitos no trabalho por 
causa da observância do sábado. Então, ele pediu que seu chefe contratasse seus 
parentes, mas o pedido foi recusado, porque não havia muito trabalho. Jin Rong 
persistiu, e finalmente sete parentes seus foram empregados.

Durante três anos recebendo um pequeno salário, Jin Rong considerava a 
possibilidade de procurar outro emprego. Mas havia o perigo de ser obrigado a 
trabalhar aos sábados, por isso, acomodava-se onde estava. “Queria manter minha 
fé mais do que queria um salário mais alto”, disse ele.

Deus conhecia as necessidades de Jin Rong. Então, de repente, a oficina re-
cebeu vários pedidos de uma fábrica que montava bicicletas, e o salário do casal 
passou a 70 mil dólares taiwaneses por mês. Além disso, ele também foi promo-
vido a chefe da oficina. Jin Rong estava agradecido pelo novo salário, mas preo-
cupado com a possibilidade de ser obrigado a trabalhar no sábado para atender 
aos pedidos. Seus medos se concretizaram numa tarde de sexta-feira, quando o 
chefe anunciou em uma reunião na oficina que todos os dezesseis funcionários 
precisariam começar a trabalhar aos sábados. Imediatamente, Jin Rong falou: 
“Não posso”. O chefe respondeu: “Depende de você. Se deseja guardar o sábado, 
perderá o emprego”.
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Naquela noite, Jin Rong teve dificuldade para dormir. Não só o trabalho dele 
estava em jogo, mas também o da esposa e de sete parentes. Falou com Deus sobre 
a situação. No sábado pela manhã, todos foram à igreja, decididos a manter a fé, 
mesmo à custa do emprego.

O chefe ficou furioso. Mais da metade dos funcionários estava na igreja, em 
vez de atender a uma ordem urgente. Irado, ele ordenou que os outros sete fun-
cionários folgassem naquele dia, e voltassem para trabalhar depois do pôr do sol 
sábado e também no domingo. Disse ainda que informassem o novo horário de 
trabalho a Jin Rong. Alegremente, os funcionários adventistas trabalharam após o 
pôr do sol do sábado e no domingo.

Passaram-se três dias antes de o chefe retornar à oficina. Na terça-feira, ele 
foi direto para Jin Rong e perguntou: “Você gostaria de ganhar mais dinheiro?”. Jin 
Rong ficou chocado! “Você não disse que eu perderia meu emprego se eu escolhes-
se o sábado?”, perguntou. O chefe disse que a demanda por quadros de bicicletas 
havia crescido tanto que ele decidiu abrir uma segunda oficina. Jin Rong seria en-
carregado da nova oficina, uma promoção que incluía contratação e treinamento 
de novos funcionários e um aumento salarial significativo. O único problema era 
que ele seria obrigado a trabalhar no sábado.

A oferta de trabalho representou uma oportunidade promissora, mas Jin 
Rong lembrou-se do conselho: “Entregue seu caminho ao Senhor; confie Nele, e 
Ele agirá” (Sl 37:5). Assim, ele decidiu abrir caminho para o Senhor e rejeitar a 
oferta. Em vez de ficar chateado, o chefe anunciou uma mudança permanente no 
cronograma da oficina. Ele não queria perder um bom funcionário como Jin Rong 
e então anunciou que a oficina sempre fecharia aos sábados e operaria depois do 
pôr do sol e aos domingos. “Ninguém trabalha aos sábados, nem mesmo meu che-
fe”, disse Jin Rong.

Os colegas de trabalho ficaram impressionados com a fé consistente de Jin 
Rong, e quatro deles foram batizados. Às vezes, Jin Rong fica cansado de trabalhar 
nos fins de semana, mas não há alternativa. Ele disse: “Embora seja cansativo, agra-
decemos a Deus por Ele ter permitido que mantivéssemos nossa fé. Agradeço por 
Ele ter ouvido nossas orações e por nos permitir viver em paz”.

Narrador: As pessoas em Taiwan e no restante da Divisão Norte-Asiática do 
Pacífico também oram para ser fiéis e para ajudar a compartilhar as boas-novas da 
breve vinda de Jesus! Sejamos generosos em nossas ofertas, para que mais pessoas 
aprendam sobre o evangelho.

[Ofertas]
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PROJETOS FUTUROS DO DÉCIMO TERCEIRO SÁBADO

• Um centro de saúde em Lahore, Paquistão

• Um centro de saúde no Camboja

• Uma escola de idiomas no Laos

• Uma escola missionária internacional adventista em 

Nakhon Ratchasima, Tailândia
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ANOTAÇÕES
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ANOTAÇÕES




